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Z' ape... ala ...elho coatalfte da Yugoslavia. E' assim que dizem 08 camponezes do .a"" qaa.d. 
al&ae. lia... faz menção do costume realmente curioso de 8erem moças raptadas pelos se~1I adora. 
ilores. Porque, maitu vezes, ° raptor pertence a uma das melhores familiaa do palz. E mesmo 
!I.e a aoça não co.te de tal col.. é Interpretado como 81gnal de gran.l" ~:" estima o facto de, 
afftonta.do tantOll perigos, ser eUa raptada por am apaixonado. Pensou-se que esse veiho costu­
ae ........recesse com ° ak.... do novo rei. Mas, desafiando ° rei e a lei, 08 raptos r ~ .. t :",""JA 
_a tod.. .. regiões do pai.. Ainda agora, na Bosnia, acabam de dar-se doia Cas08 rea.mente 
I.ter.....at.... Haasan Ben D8nl" raptoa Mara Petrov, depois de ter sustentado uma verdadeira lata 
A mão armada contra 08 parentea deU.. Mllos Radovanovl" raptou L"poRava Vukllsinovlc em 

ldentlcaa eondi~õ"8 

o. ....... U.,,~ , d~ ,Ame; Íea. do Norte, proearam estimular por tÕdOll ...elOll • pr..,.....r-
 o. Ealatl.. ... A.nlq •• Horta ....1.. •...'H ....11.0... ..I~ ca. o "."'co, _I..... .._ .1'1......a&.tIft •• ,al.. A.> If~~.,ura repr~az a. ' .rll..o .di 'JD~" (P!,!'~~.tI" ·· aea &.ta..... H.rt••• 
Uau. ••• d. to~~r1, !~i~i ~aa .prova. seml-fln~';;'.~.d~I,4. 'To;ft~io Nacló . ...........1••• CI.... da ......hU.caoa ,u..........tal...._ ..Is. A.'" • raler••• • • 


ar. 0.1..... "om.., .IU......" .,1..It. ......., • 1-.lludo pu.
liMa Y"" De "trÁ -,ana, 11 Jo..... ca.'.,,, .í.it."k.- ' Nacern.. o. .rl_n,.. colllK••oa, a • • 

... • •• ' n.,u, .",alarla ..1.4. .ute ... ... ........ fi..... lad. • ..I,lblll... • ...1.. •• ~a~~~:::. '.:W!:hi:~~·II:':::~":' lr:""/!t=!ola.:-..::"':;:::; 

..... lAta' •• n.... .olla.. ...aa4u... coac.4•••o·...I... ta.... c.,.... •• • .Ie., ..... 

, ....enI... ••• .......... • • p...... ... c.ri.o.'. •• ..r_.. 

I.. •• .... ~....lId... ... .reaI•••I. •• Mnk...r. O.UII 

,-... .. ,. . . . ...... ~ .. ... . t.. ... ta~ "."'0. •• ..'ael. .r......wt .a u.llal ••u.... 
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OS planos do go~SUPPLEMENTQ 
SEMANAL verno , para. domi-

ILLUSTRADO II
I nar a cr!se Propricdade ~"elllsi\'n da 
SOCIEDADE SUPPLE:'IEl'TO Um malutino desta capil~1 oblc­

SEMANAl. ILLl.1 $THAIJO , '\'(' n1na entre\'ista CO])) o ))r . Ge­
I.IMIT.\DA tulio \'nrg"s. nn 'lual o chefe doI 


RW;ld o l' rcs'lo"";s:lycl (~o\' erJ)C) <'Xpol: o pl;,no que ten-
MANUEL ABAD don:l d("~envoh'er para a soh1(;:10 

Toda a corrcsllon,kllci:t de\'e tia telTiv('} crise CCOn01l1jca (IUe 
tJS' dirigi t- ao Gcrenlc soffre o paiz. -

SupplemcDto S"man,,1 IlIuI­ O pr~sid"lltc dcel".,ou: 
trndo uEu n.tlO suu, de nl~ulc.. i ..n alJ.:lIllUl, 

A.V. aIO B1~ANCO. 117 - pcs:-- imisla eu) relntito no fuluro 
3· andar do Brnsil. T<' lIho Jllllila c(>llfiall­

Caiu Postal. 2.145 - RIO ça na capacidade doe Irabalho do 
T .. t.-nh<me. 4-264C nOSSO po,'o, O (lua) jã Trsoh'cu 

~,:.,ço telégrnl'hi~o :lcertnd:nnc'lit<", ('In outros mCl~n­
MSupplemenlo" - Hio los Juuito J:!r:n'cs da 11istoria na­

cional. Cumlu'c não eSilueCCI', pO,,; 
rém, (Ine a c.risc t,. (>'111 ";I':\ lHlc par­
te, reflexo da crise nHlndinl C 
que, perdurando ("s1n, ns JuedidasAOS NOSSOS a tom..r dcn.1ro das frontcirns bra­
silci ..,MS -de,·.enl 5e1" heU:l rilwros:ls

PREZADOS e (IUt! ck'·.('Rloti ~oJ)tltr sómeJJte 
conl O~ 110~SOS prOllrios recursos. 

Começal'emos. con ~eJ:llintenlcn-LEITORES le, por est;\helereT un1 on;:.mento 
IH.-.'fcit:1:1nt"nte t'quilibr:uJo p:trn oE." _ ... ooiçã" de 4. de oulu­ exercicio de 19:U, larl'fn (IUe não .... p . 224. e>:plicámosp~ _50 n, c nem agl':ulaycl, Deln fac.H, por­_ .-fieia••oh o tihdo .. A coope­
que se tllr: nH"4"'5~..rjo um corte

l"açÃG da jmpren~a no d('sen\"oh'i ­
p~ofulldo. "i~lo que li' rellda•• tan­....., u4)IM)mico"••8 raz:oo pelas to de i01po81os illlfl'nos, OOUlO re­

r",..:::r:r~":~~,s re.:b~i~,,~: ;~: I.ti.,... ;'6 mereaw!orill6 "..., ellc­
_ jorn.es dislribuidores a in­ ,"m ;'0 no.....Ifa...q ... .,indas 

.0 esl ranlleiro, Um dec:reticido ......""'01" contribuieáo d" ~ rii5 
(ViIoIe rii!;) pnr exemplar do muito"'. 

De ac.cürdü OOJn (iG podera queSUPPLEMENTO JW>r "ó. Corn"cid.. 
.... tlhlrio..ieáo prlos a"igna..I". • Lei OI't(lIoica lhe eOIl~t'de. o Go­

,'erno Fro\'i50rio ......Ji elllp..e­• laetI jor...e.. AlllUn. de nouo. 

f1WribotWorea responderam «enlil ­
 h~nder um prol!ra.IlHlM KODOIUico 
-a.e ... acha\'.m muito ra7.oanl c.paz de eotifillllar •• forÇAS pl'O­
• _ 	 co­ duclorao e de iM.eati"ar a espor­.. reaolução p.retend"..do 
...... _ fJ_lltia tão dimin..' •• po­	 tacão. aS~II ..ranclo ' ..... iore. di spo­
........ide A cris.. por " ..e eslAva 
 • ibilid.des que tirem pllra eobrir 

Collladamenl" o "d."ieil" d. bA­
~~a.::;;. d*:s';.e:"~~':!.a~a:cÍi~ lança tOlllIRercial.
_Ml. I'flr """ueDa q ... C6••" , O Dr. Getulio Var,ao IOUre5cen­

&a. Ulmo o SUPLEMESTO jJÍ to.. : 
lu ",F'e~ leitura habitual de , lIIi­ "Como _dNl•• d" d.,feJl8. Islo 
""'e8 fie pess6a., ."hamos que os é, para e\·itar • eXIM)rtJu,:ã() de 
_ ...,jarem continur • r .. ceber ouro e i ........ir que o citado ·".Ie­
• _ ;"010 ao seu jorn.l pre­ fieil" crcO(a. pod.,rt'flWl • .,oltar " 
.....,.,.. Rão hesita...ialll em le...r • Doua .Il~nção para • questão d" 
.........""Ia de ltooO (mil réis) ;. .,,_lioA e do .. 1"OflI-m ..tor. deo­
~ 00 jornal. a.silll .s."lta­ f:n\'oJ't'endo () empre.n d~sle, sejIl 
........ra si e ,.ra .... familias bolado• ...,ja misturado com a J(a­
• ~ 00 SUPP;.EMENTO ••- zolinM, que nOf; custou no anno 
_te a...a_ I.teire. p"ssado mais de tre~ e meio mi­

4Je auã,coanle. q_ r .... idem róra lhões ~sterli ....s. Apezar da erise. 
.. _leipiG. e que por i••o rece­ • imporl.çMo de"." art. oio d .. ­
.... ti jel'Alll pelo Correio. pa,a­ cresu.. porquanto rw.. priowiros 
....... ,lMport.nda de 2tOOO (dois nove meus do f',orrenle aono C'OJU";' 

.... riie) ..r ........r. cobrir o prámos 2.&1111.000 libras e, em 
__OI 40 SUPLEMENTO e o por- 1929. 2.5S0.000. 

.te ., c:MreiCJ. Usando o .. Iwol jo'eDsivamentc 
A8fJ ,JOaNAES DISTRIBUIDORES tereJllOfi deixado de e••orlar qu..o­

DO ~8VPPLZMZNTO" tia apreciM'Yel em ouro e, 80 lDes­
SMII.ermw. .os n05Sos presados mo t"mpo. desen"ol"ido • I..""ura 

eeIIellH flue. de conformidade ~om da canna. tão naciórull e ele tão 
• _ fiulu dito .cima. entrem rnl Cacil labor . 

K~or"" com~' os assign:.ntes ue Sl'U - O governo vae conceder um pra ­

jor..1 11() aentido do auglnf't1to das zo pwra A importação, ' &em dirt"Í ­

._ .."i«R8lu,·as de lto011 ' para os tGS "d.."neiro•• de """"1',,11100 mo­

res""''''"" ..a cidade e de 2t~KKJ pa- d<'rnoo de dis1iJJaçiio .10 alrool. 
r. _ ..., fóra. para que continu('m Por oulro lado. p..deremos tor­
a Ftrc(!l>er no proximo aDno O SUP- noar obriga1.f>rio, no BnlsiJ, o u~u 
PLEMENTO. j ..nlameole tom o seu dos s"ccos de all/od.io. malel'ia 
,.,ut '"-'lIDO até aqui, assim cobrin- prima que possuinlo6 ~In tani a 
.. OI eu~lo insignificanle de 2U rt'is abundancia. . 
r::'T~;:r:::::;:~ar 	 do SUPPLE- ~bril!aloria pódc ser. ainda. li 

:~s~~:!:eefa~!Jl):~n~:,Cj~:ae,t);j~!~ 
para flue b:lja u.n typo de pilO 
brasileiro. () trigo no. cu,ln. Io ­
dos os annos, SJgUIl8 InjJhôes ~8­
lerlinoe . 

Os premios da 
F_dação Gra'ça "fC.UfJS ainda o cnrvão nacional 

'Iue pi,.l., le.. J'el/ular empret{o. di ­
minuindo senoivclJllenle os tres eAranha meio milhi;es de lihra. que g"ol"­

A J1u ......ção Graç" Aranh... erea­ ::~~, .annuHhncnte co." Ctitc pn>du­
.. _ OI fim de diffundir no Bra­
.lI .s letra•• vem de insliluir :I Esse. são os pontos principaes
preMÍC>S de Iileralura. conferiveis do amplo plnno. clab.,rndo pclo 
• ..-em apreuntar melhor Ir"b.. - chefe do Governo »,.ovi!;OJ'jo pUl'a 
lhe IIObre um do. Ires as.ump1os a soJuçiio do probJema econonüco,
WC..iAfes: Romance. Poesia e Ar­ (!om cuja imnledinta execuçflo es­
tes . Pla.ticas. pe)'~ Dlelho"nr A situação fjnancei­
· /I €&m",i ••ão encarregad.. do es ­ ra do Ilrasil. 

....., •• Irabalho. .presenlados 

.1..... Rão ehcllou 11 conclusão dos 

..... • .. a ...,h08. Feio 'Iue .e diz 


, p.rece .,"'relanlo que 00 tres pro­ Partida da missão 
.aveis "elenlores de.le. premios; 
...Ia.. qua!idades reunida~ nO!: lr,, ­
...'...,••pn.enlado. venham a ser: naval aatericana 

P_sia: Murillo Mendes. joven 
• laleltto " l'uj.. poe.• i.. lem • 
,ra<. ela jU\leoilidade do .eu au­..... , 
, ROI......,.,: Racbel de Queiroz. 
_r.ter. b. ..uilo ooo.a«rada 
__ies lilerarlos bra.ileiros. e 

, .... I'....tiell". , • Cieero MeOdes; 

. :~ p.lriciG ...e reu&e tedas 


. .....iWaok!a par. veACer . 


A nova ,direcção ," liq~dação,,~.o 
do Lloyd' Bra-exercici'o finaÍl" 

• sileiro ceiro 
O cbefe do Go\'erDo Pro"jsor;o. 

lo de 19 do cO....l"n1~. deu no\'a or­
O Governo Pro\'isorio. por decre­

considera.lGp que os ultimos SUc­

!:anisaç,io ao L10yd Brasileiro e cessos d· apol'i'ficos etermiJl~ ..all\ 
JlOIIlt:OU dircclor dessa ilnpOl'tantc allorrnaJid:u!e dns lrans:.('~ões .com­

emprcsa o Sr. !llal'io de Almcid:t. nlCl'ciaes e a paralysaç.'o dos pro­
As rnzõcs dessa dcci s·iio estão cx­ cessos de liquid :lção elas contas c 

pO!itas no referido dCCI·t.'to, são pag:unclltos.e materinl e T('S1wct h '06 
as St'"guintes: que a COlnpauhia tcru pelas rcparti\·t".,s puJ)lic•• s, e ' con­
seu patrimonÍo inlei"~lIncnlc liJ{a­ siderando ninda que alê :11 ,\.O cor­
do ao paLriul0nio da em R,íio possiveln31;i10. rente S('I'{( a liquida­
\'irlude de ser esla possuidora de ção de todas as dh'Ulas. decretou 
149.* acçojes do total de 150.0UU que~ nas rdnl h'as ito cx(>-rcicio de 
dita. que constiluem O c ll pila l do Hl:W, sejam ohs('J"vad41s as dispo­
Ll ú,yd; que os serviços exploI·a.dos si ..~õ ('s do Codigo de C.ont."lhili(ln<!(· 
1><,la t.ompanhia. sào de intel'esse vi­ C do respecti,·o J"(.·gnlalnl'llto. 
tnl para a nnçno; c que nilo ohslnn­
te tratar-se de uma. s ociccl:tdc al\o­
n~·ma. os inlcl'csSCS da nnção não o probleRla dos pernlittcln, no nlnln~nlo, a. ohscr­
Y:l\,:.lO d:.s prcscrif)ç'õcS cstatuarhu, 
pa"a a dc.ignnçiio de sells ndmi­ sem tra~alllo . 
oi.lradores. o minillerio 00 Trabalho queO nm'o director do Uo"d rcune ainda não tem unI mez de exislen­a S('U cnrgo todas as :.Lll' ihuiç<lcS cia, j;', enc:uninhou á ]~"'OUI'U 1l1ilconCeridns p('lo~ ('slaluto. á dirc­
eloria, Cln conjunto e -sepnr:ada­ dc:;occupados e to.nou as dC\'idas 

pl'o"ideneins pnra collocnr outro!ncnte n cada unl dos dircctol'CS. contingente d.. 3 . 000 ope"lI'io~ 
'I"e aqui carecem de meios de 
, ·id•.Congresso . Com· 

O Dr. Gnilh..rme Guinlc .lecla­

rou • om joroalisla de SIIJlIOfl 4/"",
mercial Pan-Allle­ apeur de não ha""r nenhu......r ­

Ir~i., vae mandar dar inicio a 

certa~ obr.s .fim de cmpl't'gar 

lIluilo~ traballu.41ores nas JJoe..s 


A União P.n-Ámericao. eome­ de Santos . 
(OU 06 trabAlho. prrlÍlni.arH do 
l'roj.,.,lado Co..,resso ComlDercial. 
n real.isar-se no aano proximo, f'1ft ­

ricano 

N......L.ado de ....... . 
Waslunglon. e eM que tom.rão UI" ..... 
parle lodas a. do a05SOlI.ções 	 ...a.. ­
conlin.,nle. 	 ..~ 

O pr<>eramma delse CoallreSAo Aa_&eiam o. ,iDrllAf'. e _i.'ado 
cOlllprelwn.e di...,r.os ponlo~ im- 00 conde Ge P.r;", filho .to d ...,,,,, 
portanl..... como o exame das tari- oIe G.i~. prelenMlOt., .., IbroD& da 
ras. • "sundArdizaçiio" dos 'I'oe- Frallça. COIII .. ,elllm~sima "ri..,."... 
,.o~. • uDiCormi~ação lIos termos rs.~bt-I. Cilha do priueipe de Or....D5 

f;~P~~~~50.lIa.~:=:;:'!~~n~~:~~~:~: d!"~~nB~~~t'J~ t~:.~!iH. imper. ­
('slrada de roda~em e a~bllralJ~n- O. noivos d ...cende... do fuJMlador 

~~. aen~~!ç~~ ~':,~iüi:::'·;~d':.:ri::; ::"!i:~~:.;~~ t~ Bruil. o i ... ­
c eommere.a.,.. I A~ e."" ... "e OrleaDs e .te Br."1J(a 

A supremacia da' 
Goodyear pode serVil-o 

,tambem 
"em todo o mundo mais 
carros rodam sobre pneus 
úoodvear do que sobre os 
de qualquer outra marca:" 

Slr Efie Drum­
0Dd 

,.'iEm ; tr:ítisitó parll Won(c,,/déõ, 

r"N~~~~nc~~-;P~l;~m!r~ ';.,~;~ 
ceJlténario ,dã iDdij>eodéDela" do 
Ul'U"glÜí)', 'estc\'.e, 'um diã·~~ no 'Rio 
dc .;laneh·o. , Ó ' "seerelarÍ<> gcrlll da 

~~.~i,~~~~~~id~ Gi"'~j S~,;wEric 
O Ulu.t.,., , :iâjanle chego,u ~ta­

feira, á tnrde, S('guitMlo ~ no '~iâ se­
gllü,tc para a . capilnl do Unog....y. 
Hcccl.ido pelo mini'lro d•• ·· Rela­
çõcs Exteriores, Dr ~ II,.J10 Franco, 
rellr<-'sent:llltc do cb('fe do Go"eJ'no 
PI'oyisol'io, elul)aixador da ' lacla­
t CI'l".a e Int"lnbr.ol" do corpo dipJoJna­
tico. Sir Eric Dn.·jnrnond teve oc­
easi.'o de percnrrel' os ponlos J)it ­
tOI'(' SCOS d~ cid..ad.c. que ])le .causa­
r'~ IH a luais encantadora · impres­
suo. 

O Dr. Mello Fr';neo. eID nome do 
lt~mar:l1y. offerecetJ llm .lmoço ao ,~ 
sec,·ct..rio g~r,,1 ela Lisa das Na­
çojc.. no Chlli.. e o Dr. Getulio; 
Varllll" cODccdeu Ilma .udiencia ao 
distia.clo diplollUlta. . 

Sir Eric Dr..mmoD..! é uma fi«u­
ra de grandél detitJl'lue nli. est'/;.,.. 
r:u inlçrnaei-OftMCS. Antign func­

cioworio do Ministerlo às Relações 

Exl~riores d" Grã Bret..nha fez 


:~~~t~er~::ei~c~:a~~~ :: ::;;~":~es~ 

de • fund.ç.io •• Usa 41.. NA!:Õ"'s 

occupa o alto "''''0 de secreta"lo 

geral. 

A l)erlllall~lIei" de Si;' Eric Drllm­

..ond ao U,·ugu.y será de PO\iCOS 


4.ill'. p.,:tindo depois par•• Árlleo­

tll,a, Ct.. le e Per.' e dali paI'. Ha­

vana, .e otIde se,.i,.. pJ'ovavel.. 

_ate .ara • s.......... , 

~ Mias;;., fie Sir Eric ....mond• 

ale... ele , reprewat.r li ~ n"lI, 
e~ati ao Urug..y, i .;ait.1' 96 pai­
z'" da A_iea Latina, afim de 
torlUlr _is i.tiMa••• ~e. cn': 
Ir., e.... R.,...ltlien e G "sUtul,; 
fie Genebr.. . 

unem-se Dl.. is __ ...toa, JN!I1Mlluan. 
do llma .1Ii.nça hisl."." ... pres­
1011 imIlJen!io. KrVÍÇGtl , FJ'._ • 
ao Br"sil. ' ' 
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'g';.;Mexico está la- CAMBIO As plams q_ 

ze:fiUb Ial'lêt}'~~k~ti~~~~~:" ~ " Z3 , de ~d:~~: prodllZem bor-
 SWASTIKA ~ SYMBOLOpéÍganda.~aS'i~if~S •Àft~~.~nba· ('re~t: ' $:40(> ' >::~; racha ® DA BÔA SORTE. N~6.'	.'po:ss!~~criilêsin~ i;li~~:,;:~Afr~I;~;:~ 2$457 1)1.?:ra~O~üll;~;~c,~;~I.f~~~~;:"== ,. . 
tlastriaêS,..com o B;:'~;~~ Ãi;es' (~u: 11'''30' r.,~)~~~~I\a~o~~::"i;~~ti.~=: 

ta á. lnc.dida que ns.cicn,c,ia_';L'V~:
tilOcleáttrállir eêl- Oc~~lca' i,,;~;'; : $ZSS ~~n~~~a.;;~~ nos ~..n~
segredos do 

' - ' Idem (ouro) • • }",IO> Essas plant~. porém. apesar de


Pnr*e·e5'1t_ • • 1464· .",.cm "h~mad' borra­I'ortu!:al. • • as a-rvOt"es tfe
Pl.~. - l~e~I"'"ha •• ~ • lJ12~ cha. contêm uma pt'opor~ iDH' 

. • SUIS". • • • • • ~};I "nifieante de..sa sulMl!"'nela
letI'OS ::!!~;'idé~ .(~ .,39 E:.:i.te entre ess"" ph..,t",., .ma 

o. pMlres Cf-. por eircul18taft ­ ro). . . . . . . 1t837 .Ie °t,e'::e d~::~c~:!.a. ~l:=.m~ 

c-' IhY'l!YSaS, .ineta noi<t lop..r"lII ,,"ustria _ 1('.900' I~=Y~~ qseRdo e~pcrim. oIl...J;i. ua 

attitocir O> desejado vão de ftS­ COf'....... • . • • 19437 Califol'nia c que dá Ilma porcen­
~roiIetoto ...dustrial, CJ-~ ele TCMeo-Sl"'""I'Iia "107 tallem de borracha menor qoe a:~!te­
__ ~Hfades, seria licito> .,... Nm,.. Yorlr;. • •• 1"·156 l(\1f'J69 da hrnsilienses ou arvore da bor­
...._. t~ cheg..... á conclllsão de ehite. • • • • • • lt260 1'3<'''. d'a Amazonia • 

...., ~ t_ l>recbo r"",li,..... ama (:a..'.......... ;; Os resultados obtidos "o-.. o­
...............""t. c effic:ieme-, com Noruega. • • • • 2f76-8 ~uayulc .ão nssá& promclledores, 

O'· iMaoit.. :te- :ttlrahir o imn't'S.e s-"i... • • • • • 217'70 eSI)emndo- os .m....i~anos que den­
pelo seu. ten'itorio, e, nssirn, tudo Dinamarca, • • • 2$760 t,·O de algum tempo a plantação SW:AST~"W::. 

f.otita_ ...... (tOM" novas n.tu&­ J......... . • • • . M ·HHI desse a-~buMo _trlUCl"u ~m diwF­
t... .dI.,. se ......,.... e!Ol~e'I", v..,rcs OIIro. 'f'Ol" s.s XOIUlS c que os lavradores poa- HOJ'E' 'Ê' AMÂNRi 

........l. __ --"!Kehenolelo ao 1~••••• ~ ~ saIR vender borracha aOll fabricaR­
.....,.. .... eM......'" de- c..,ntaa es­ te. que emprepn. es.....ate..i• 

"'''''''-- .... ra ..,..,_ u_ noe-
 DlnRSAS COTAC;;GEa I".i",,, . Se bem que a nploraçii.. 

..... -"~ .te _s fOO'Ç88 As..~UC"R do lu..,.ule esteja começando, elO 

~. 
 t I - · ~~:l~.~Ôendd~"~;j~s ,:::tr...:;'".,.a' '.i~ 


O Mexico nos IN, ainda a ..../\, ~ I" oool. I 2- coto guayule N)fI mercados oo.-t..-a_­
-.is _ el<enlpto. triunte d 'o ,,_ 

'"'""'" CiCOoU dito. pois· seus diri ­ I r · 1'icÕn~.!~~ule i: unI ar....sto- eredo­
&rates estão tomando medida. que q,,",si ng,nca Cl'es-ce lnai. de
._e-...8I'. ...,..t~ • ~ Deft1nfwcr•••• '''leio Jnctro e cuj.o. peoso, eu. ea­
do. .... _ias possiveis, a fURdação­ I"do secco, poucas vczes passa da­

de novas illdush'ias 110 paiz. To­ J,....ir&•••• ' . "toee r :u-teOO t 1'2 kilo_ 

da.. as fnci.li_des serão , .........­
dou"'a. a """,nto••sej.... l<!var Fevereiro. 7J$ã04t I3~ es~'doU~yi,,:,.II~·~lt! :i~~ X:':!.'!.r= 

para 00 Jfexic» as svas eneriPas e ta a dncoenta annos. As suas pe­
o ewpitaf ele qge disporrham. Nes­ Março •••••, a.tfIjOO 34'50() 'luena. f1or~s dão poucas sem...... 
te scwt~ e"tá • .,mt", feita larga tes. O seU poder d. reprodlleção , 

pro""""oda no ...xterior, onde são Abri-t.. • • • •• _ 34'300 l>ar sem..nle é pequeno o Qoe dif- , 

di..ul"""... inf....maçõe. em illjtlez 
 fieuHa um pouco a cultu.... prrra . 

e eM outr~. idiomas. nos moldes Maio. • • • _ 34'280 fills iodustriaes. 

d. qae a-IMti1lO transcre-vcmos, GÁ$OLIIfA . 

oriunda. do Eslado de Coahuila. Ex • .- de ~ 


Foi esse bol..-tim elahor:\(lo pelo ALGOOÃO pOSlçao .' _1- . 
'~~=~:"e~~~t:~~:to ;'1;0..':; I'~ypo 3 ................ 91$500 .... _ d E t-" .t.-. ENERdlNA 

tr..du?,ido t .. l c~mo loi distr;ihui.do 1YPihr! ';;é~Íi~·:"··"··"· M'6oo·[.lnv .O S 'dUO UV A· ... eI.O "EX'C .... 

nos hstadcJs ITmdos. c,?11l o lllhuto Sertões: 
 P'I!Tlfo-LI!UM CO· &-TD. 

de.ch"'....... _.o;\fe'ueoos vOlt?- Typo 3 ................. 2~000. 1 O 

SO!, captl:n;s que a gr,~nd~ lIaçao Idem :; .................. 26f000 ". 

nortc-_.cana podera' In.vertel' CeaI'''' Rcalisou-se em Nicthe.oy, 00- dia 

!m palJes onde as l)O~sihilid~dcs Typo 3 :................ 27$000 I 19 do corrente, a inallguraçãG 

Indm;trlaes c e0rr.'IDercJaes 5C.t'"1I Idem :; .•••.•• ,......... 25$(100 official da Expoori-ção' de Milho do o FENO PICADO NA ALIMEN­


Ri 

de ~cYU". () holcto~, a q~e nos re- Fihra curta: Estado do Rio de .Janeiro-, organi­
ferImos. e do seguonte h 'ur: Mattas' ,ada pela Sociedade FlulIli'nense 

d :'M...ieo. terra da opportunida- Typo' :r .:............... 264/\00 de Agl'icultura e Indust";as Ru- TAÇÃO DO GADO 


e"Por intermedio de seu actual Mem 5 •••••••••.••••••• :14$500 ra~'s'sistiJ'am além das autorida- Os criadorcs de gado. têm dois abandonado pelo gado. e pi,,~ _ 
gom...oo.-, St-. ~azario S. Ortiz FARINHA OE TRIGO d"s 10c:1e~; numerosos lavradores IlCdaços pequeoos, selld~ ftOV.IRC....prol'l!ctnas' importanta e'·enfrcntar: 

uln con~is.tc em obter na-s suasGarn, o Estado de Coahulla l'ru- Preços d~ Moio-h<> Inglez que tomam parte 110 certame. te dado, é consumido totalttoeate; 
pOllei_á .....plas gRrantia. e la- l'or saeco A iniciativa da Sociedade Flu- "arlindo. pois. dc5ta· concl.............

terras- maiol' quantidade de produ­ mais se- lelD de faZer semiO' ~­~~~~(h~'ia~~tal;;'le~,:,~n~~a:~ lt.~li~.:::::::::::::::: m~gg ~~.;;:;~~~n~~t:g1~nl:~rt~;;sad: ~~t ctos alimcnticios. e ,o segundo em goir um processo- baratOo de eGl'Ur 
fazcr com q ..e o gado produza mais e - s..Hcitllde. serão· dadas. com Nacional , •••• ,.......... 32~OOO UIO no E.tatfo· do· Rio, pOt' ser toda a forra"ern, 1>".... que esta ...Ó 

a _lrima rapidez. a.,. conce.sões· Rrasilt";ra ••.•••••••••••• 31fOOO ' uma das mais lucrativas e' nccelJ­ leite e carne. se nerca; assiIn o criador leri eu­
n __i_ eujos i~po.los ficarii'O' Guarany ••••••••..••..•• 28$000 sarias. O fenO'. que é- sem du..ida um dos tro bencficio: em prilll";r& Iog.'\.. o 
r""""!4-.>!i ,. t,,~ ""nln' que' s..; torna- Saccos de li kilos O Ministerio da Agl'ieu!tuTIt, ... . 
rãoo qua'Si imperceptiveis. Iluda ..••••••••.......•• 4$100 Instituto do Fomento Agl'icola e r~••IIIIIIII"""~:"""""~:""":~~""~-~~~~~~~~""'!'!'!I 

"O GoveT"'~ '''''1'''lIh,,-.e eu, 8'11- :>/aeional ••••••..•••••••• a$OOO as estradas d'e f~ro LeopoMtna e 

s~. e Mtá- dfedivanteJlte petr.... CondOI' •.••.••...•.. _. • • 28t000' CentraI- do Brasil prestaram Vll­

ci~ ... I16vas indu.trias. de FARELLO DE TRIGO lioso concurso para o successo da: 

que tanto carecemos p~ra' fixação ' exposição. 

de R_" cuuho de "ida. a.pós as. ti- Preços do' Moinho Inglez: 


~:==,1:'~d~~te~~i':.~~sn~ea:O~a~i: · Farell~•••••• ~;'07: akil?$ool) ...... 
pa~ entre nós. queremos enceta..... FarelHnho • . 0 o o 4,ãOil a l)f500 .0' a ..octãO·a..São· 

rec_tr...,ção COlIl maior fé e vi- Renroódo·. • • o o 7'$001) a 7~500 


,o!:o. Estado de Coahuila offeFece ·t~1:it:b~... : :: :18g:; =l~gg Pa·"'e 

in_er.... opt>OI·tu.nidade. sob· v.... CAFE' Informações pr.oeedenres· du• .inte­

rioe- asped-os: mout,,'uha. clcv.... rior do Estado de' S, ~auto\ ""'fil' ­

da......ie..... em minerios; terras in- Typo- Arroba mafi que" cultur.. de' al.godiio- dse1t'­

eu...... jH'op.-ias. para .. a1l1'icvltu- N. 3' ................ ••• 19'000 \,o)ví"-se satisfactoriamcnlc, cal­

ra e largo canlpo. de~tinado, a' toda N,. 4 ••••••••••••••••••• 18$500 culando qoe a safra proxima que é 

sorte de- activitiade cOUlIucl"cial úu' N. :; ••••••••••••••••••• 18JOf)O a "I~ntada em seiemhl'o, e outuh..... 

indlllstpiwl. A situação ""o)(o'..phic... N·. 6 ••• , ••••••••••••• '. 17J5ll1l dcste 3/1110 attinja' 20:.000'.000' de 

d ... .Estll!do. SUA extensa ' rêde ferro- N. 7· ••• ,.,.,."........ 17iOOO kilos em ram... 

viarhr e as bô'as estradas, de' paI' N'. 8 •••.•.. 4 • • • •••• 16$000 

com· a3 excelleutes coudições cli- Pauta lf:100. Até o dia 13 do' corrente' entra­
matieas, fazem-RO' o sitio i<kal ram em Santos, desde lo' de jonei­
pa.... "..iaçãO' de' gado, para a' fru- A pr8XÃU. C--"e- 1'0 do aRno correRte n.57:t.36\t ki­
etiawft,..... e outras aclividades ....., los de algodão em ram.... sendo' que 


.g.ieof'a's-. ......:• . do C--, '::"" d~tae.nmtr~~:!mdOa 6r::.!'.z120~tké-I·I:..qae.lia ~... ",haelroe. pre....IIII· lia r.ça' Jersf-y. A. prole do- teIrN 

wpf' nosso· desejo' que todos tes- • ..,....... . 'IC ".... ~~ "Fienr'.. W'qfotod' Nob-Ie" ......i. vlnm- eM tRlf __o 

te~etll <> facto d .. 'Iue reina P , realleoldoe' li'" Est...... Ullidoa 
es......to- lfu· paz e' cor.diaHdade no O- mioi.tro· da AgrieuU....... 0... A' ~;,.. tio 
Melrico. Como a· nossa situação· é Assis B"rasil. ell'Viou· ao chef,,· do _._~ . ' .' .afimentos· ....imordiaes· na prepara- criador disporá de 4 t....efllda. de 
de Compfeta' Rormalidade, procurá- Governo P'rovisorio, longa' exposi~ çãO' da' en·MOI'd.. duo Jlndo, é' muito: feno em vez de. 3; se~ au­

:a~~ at!~!,"racrae,:!tae~o~~~~~:~~~ r:~:ed~"~~:(~iã~~:~is~td;":I.;re mercado ••allslal '::i~:!~;'t:,a~~~:Ih!:V:i~:.~~! i::t:t~~~e~o~s!"':_-:' 
:0;:-.:;;,:::;~a de reeoRstrucção ~~nr~, ,:~~r:u~=(ln::-:e~,:~,lid:~ de élSSllCar ' ~~~~t!~:~::·.:c~~':n~ I~-t;':~~ :.i::~II~:~~:'=::'=;' l.CICs!: 

"'J!ul\:mnos opPOl'tono· o· pl'esen- dos os p.·izes da· Alneriea' p..odu- .sidel'ado' pelos- c..llldores como- orna. 111""'. e CllllITt... vell$!ndoo o' .te.. 
te momento para extenderm08. O· ctores .... rulrioe.,. e' qu'. etoma- Realisou-se em, meiados. dieste peroo iRevit'a<Vef, e como- tal pouca exced~nte das raçMIl' duS' __ 
1I0~' convite cordialissimo. ao. ('3'm partc na· Pd·l..ei"a Co..(.e~l'n- mez uma' Conferencia Inte....acio..at I,,'eoceupaçãoo' dIt, aos· fa.endeiros. Alguns fa7.Clldeh·os affir_ ... 
ind1lstriaes e demais homens de cia do Café. realisada em 'Vash- de' Assucar oa' cidade die' D<ru«eltalJ, ";ntretouto; C<M'" UtR' pcqQ'Cno esfol'- o 'eno' pieado; tcnr maiot' ............. 
negocio· e bôa vontade, no' sentido inglon em 1901. assistindo· delegações. d.... todos' os' ç... c· um' poueo' 1.....$ do.. tt'aboolho, Incnla",· e que'· os· ....i-.· b~ 
de estudarem o "asto campo de O I>r. A<lsis Brasil propõe a ),a~zes interessados 00' commcrcio' esta p..,-to ",Mie' seI' .."..OYtrilllda, por eUe cn:gnrdam. ma-itr' ...~ 
opportunidUdes que o E.tado, de abertura dos creditos que forem desse artigo. 'c- · tra'/lendo' •••i.... om..' economia con'" te e' pl"Odu?em, m"'s' leite' cM- .... 
Coahoila pt'oporeIooa. Reeessa<rios para li: effectividade Nesse eOD1!resso f""m I!~ . ;"'ravel·. ElC'P"l'ienelus' feita'" em' M alimentados· com< fOl'I'IfIIIeM' • 

"Muito,. nos agra<fa a visita de dO' projecto·. os. 1>lanos adoptados OI' ~ "e"l'os· oucleoa· ....ieoliM pt'ovat'lIIlD' teira. Talve. a raBO cJo!sfoo eMiejlw 
el<eUrSlo,""tas' '"o nosso paiz pois A conferencia será· convocada pat7.eS para . a· protec clt> .... que' esre' di.pet'die;o, em' . ·ltfUDs· e.....- no facto die poder O' .nflMIt ...... 
ta,:! hospede" podera.·o·. •..ssim para o di., 3'l: de mat'ÇO dO' anuo car .• OCCUPOlJ' o' ..ri.me!.~~ . Ioc-r: .. AOII- v....· die 21\0 • ""• •'., ~rlncipal- rir .. elhor_ e ter m~nos .tralifttttooo m . . . 
con"tat~ ... q,Je' os estabelecimentos I"·",,,·imo-. Ita-ha. eu.lol ~l'elto~" atfu.netr~, .Ru;nt,,; ~ o' . feno' DIIO' é ' de' oa. trlluraQaO' dO' fo;no COl'tàdoo; UM 
de cnsmo· constitoem os 'nossos • • )':,ssaram dal.J2[; ., 1-.681.\ por IR'" ImOleI.."'. qual·~· . crla.dor norte....Dlerll'~no;, diepon- tIO 
mel~ores ed;ifieios" e que. se' vêm departamento fornel!""" pra-rei..o- kllos.. ' . . . 0'. mohv",jH'lnc.p~t,· da' 1"e!'1I88'. da"'~ varr~~ estu~o.... em d.ffe.""te.~". 
rea!l~and,! Incessantes obras. de' .samcnte i"Cut......ç.ões. deta<lh..d ..... e ' Os reftnadores Ingle~s· tambem,· port.es· IIJ'08SS'" éJ~ (e'.'o;- esta· no· .':"~' e.... .(.0 allno,~ eheltou- á· e....eliJts_ deI'1)9nstl'UCÇlIU' deMina.das a augmen~ idad 00 l\ll . IM- ' ,\ augmentaram os preçott de' 3, !)Coce', ; (IIllildlK' poucO' agradQv.cl; con~end<)~ q~e d. uns to. nel."OOtl. M fe1l6'., -,,1ftIoo­
taí" ,'e ~lfiora" o' s st'e . d'. tf ' <!s . mp 08 50 e ~a qU1!!1' - i I>orélft\. looos' as quaHdildÍls<a~lmcn:. dao fito/hores · rcslUtadO& de' (JIftl. tn. ­

, e.~ii.o·',. _ Ach_~_$C ,n'U~"e~~~'i"~~ :~,!!~~~.!a';.:r~::'.~~~"'ft~!!lV~:-:' o:f~ta~~""Ha:)~:;.:;~:a~~,,;;~~:~;, ~; ~o.",~..~ .fuso rell>enllOs, novos'. o · ren.o· t.one\ada5 •.l'C" ~;'I"rCO'«~",. m~,-:'........ 

a"'J~-r-f1cçao' sers m~lfnjfica~ Il~- llfíli1llf C"!' IUlr,~ritilr ~uucstãl!S (11 bUQt d61Ml1iW tt~'MV€\t SUS_ ; .*'•• 
~t\ .~~f e.",. ~!& eomn~erela.ntc:S e' tu-- ~ sohre- ... 100U.'.... ma'.~ llec!ll!8A.:" d~ . ft'S ve:n.'d:a., t-C!.'l'npo"'*~ta'l{fte"t.e'_ -- t -li&.. eaü'ft'{A"ãw , 'l~;' eklo:t.t.nea' da:'1 Pb..:- ~~lé...",ed\w.a.o. ft'a,"ca;...aro.. a.a:­

j &' Mo;'" P~ __ ,:o>~_vc~-as abc.'rll\$ ao ;rlus aqui. "'3 q~·e• • se CCt'l\'S\de1"a.m ~ _ _. ~G~fel'enCiW 11ltcrnQctona\' de' ' ~a- ~i'~ _, f'O~am' S\\PP".l~-:_de· d~'l't~i't'(J' n 

-iJ~~~$~6~=':: ,=$~~~iii~fi?~l~}~~~~]:~"l€

()t>\i<Ht . '.d. ~i_. W ...t ___.... 	 ··... .,rotl'm;çÍO<>' .....a\' · doQ>n~, ' "' i .·"..,n",, e"""":;;", ' ' . tE.sb.-a:o..,. 

11 4_'" ~b" 
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~ 4 _ -' .......do, 5"'_, 27 ~D · .... _
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- , 

.Estadoactual~das ,A';otlgeRI dos anl- Nova sociedade Conselllos aos .,torlsla
. transmissões e.aei doifte.tlcos: dlffusora (UCLUSIVO PARA o IUPPUDlBNTO) 

• - " "-c"", >' Foi '11114.01. RI~ , d. JanhoDO 

recepções radlo- ~I:elmD~:~~:::'~:ts p~:e!::~,:~ :~~'::i:::~t?:~s~~;i:;~:itt':,c: ,. h' i mo até agora se julgava dos lobos cultura do -Brasil". quê deJ]ttogde,tlP-Iep on cas ou dos chaeaes indigenas. o exa~e: em·to prazo ~lnstilllarfl uni" tr~ns:':; 

Jl ra:o diffusão nÃo é . a unl- t:,;. c;r:~:,sst~:do~Çf:I:!:'":::~~~i~~ missorde -"broadcastlng" de ~ fiOO} 


• applicação da telepbo~l1a sem gia entre uns e outros animaes; os , wa:~~~m parte ' da nova ,:organl~..-' 


nos. ~':~it';:l~i~~'~~s~~i!I~~S I~bo~~~ ~=a/d~~c!f~I!~~~sph::.!~~~~~~< 

o conhecimento ,cada 'vez maior dio. res da "Radiocultura" e diversos ; 


:~dA:x::';:it:a~U~~~st'~:'.'!õ~~od'!i- Segundo o sablo francez Troues-, amadores. sendo de · esperar que"à ' 

do verdadeiros milagres. Com~o- sart. a distrilluição geographica des- mesma contribua para , o ,desenvol­

damente de sua casa I! posslvel s~ espeeie é extr_emamente ~e~rlcta, vimento dos serviços radio tele- , 

fal:tr par" a Europa ou qualquer ,VIve no Indostao. I!0rém. nao 1ae RrapJ.ticos e radlo telephonicos DO 

outro- logar. As estações emisso- de Beng:lia p!,lo orlcnte. ao passo Bras.l. 

I'8s. muito menos potentes. forall"! q!'e. pelo occldente encontra-se no __-.:....;;"'"-~_______ 

reguladas graças á Sociedade Ge- Smd nl? ~:ltch. e prov8,;,el,!Dente._no_ A m-als' , possa" n"te'-'­

ral de T. S. F. Com o cmprego Afgham~ta e uo I!eluchlsta. reg l ges 

de duas ondas. ligeiramente dif.f!- essas c!,Ja fauna nao estA_ainda hem ' ­
rentcs, podemos dizcr qne a umao cOLhcclda. t:la Africa o cao não tem estaç,a""o dlffus"'oC"r' a" 

• constante dia e noi~. entre duas a mesma or,gem. 


- :!~a~:it: 1~~~~P~o f~~ :I~i;a~~~: m~ :f::n~o::::~~~i:~n~ãd:r~:~e s~t do Brasil 

te. eo':J grande nitidez. se~ r~lI- vestre. gato bravo. indigena, animal 
dos para.Harios e sem vartaçoes indomavcl que abnnda em certas O Radio Club de Pernambuco PARA PROLONGAR · A _".VIDA IdO optlmo. Naqwclle tnl~ I . IM 
de intensidade. . florestas. O se,!. an.tecessor «Inoutro continua os trabalhos de montagem D~ C~MARA DE AR - Dc~de o. Illlomdroa por aD_ .. 4IrftcJ. 

Esta simplicidade de apparcnc.a g!lto brAvo. _o fehs ocre~ta , que de sua nOVA estação radio-diffusora p~lmeJros dias do -a.temoblllSmo" _ mull,o. Hoje o ._ ...... 
corresponde na realidade a u~a v!ve em quasi toda a Afrlea e Sy- do Brasil. sob a direcção do Sr. vem os f .. :'ricantea aconcJlhari<Iõ ' si o dobro tio ... ........ I....., 
série complexa. ignorada pela m:u<r rIa•. e que durante a época quater- Frederico Bohm. technico da Tele­ aos mot~l1'lstas que _obturem:<jÔ~ 'O ...II1I1H lDOCoriot. ,....-....: 
ria. Rcquer-sc em primciro log~r n!,!,a se .espalhou por algumas re- funkcn. Até agora, a estação mnis córtes fellos nos pneus. se de-seJam ;mIau dlntwlro to......... . _­

uma estabilidade na frequencJa gJoes occ,dentacs da Eur~pa. poderosa é a de S. Paulo que irradia fazer com que estes durem-~ ma-Is l ul.1 p.r. obterar oa ,_ .. 
emittida qunsi perfeita e !lma po- Os carneiros procedem de uma com , CCJ'cn de 750 watts. A de Reci- tcmpo. Este conselho. raramente 11Dn. Gual_lI~ • _ ....... 
tencia consideravel. raça thiberica que se tem modifica- fe terá a potencia de 900 walts. seguido, é tão bom boje como nos - pt'lIdra. atràyl. dutn c6rtu . , 

A estabilidade indispensavel ob- do com a domesticação; e O mesmo O Radio Club projecla irradiar ~empos . em que o pneu durava inicIA a dutnai(1o da ca-. 4e :, 
eratem-se por melo do controle de pôde-SO! dizer das cabras. embora seenas da Historia do Brasil, de a.OOO kJlometros, e considera~ a r . ~ 


crystal de quartzo, Umn bmina estas conservem seus caracteres an- modo que o ouvinte terA a Impres­

de quartozo convenientemente ta- cestraes mais dcfinidos. coisa que são exacta do que se está pnssnndo. 


!~:i~:S t~~mp~~fr~r::~.cs piezo-ele- :~\~bIT'.!'~o~arÃ~~a eM~,::!~:':,dê.~~ ~~r':o,::~sseb~:~d;!e~lI~~a~~:a~ao:~ A Influencia da 
A alta (rcquencia constitue um caso e as ilhas do Archipelago hel- divulgação da historia da patria. 'eleetrlcIdade ~diapnsão que não pode vibrar se- lenico . - - S-O


não num comprimento de onda Os bois têm a suo origem no "bos - ­
prS;;i~~ associar uma lamina de primigenius" e que vivia ainda no Os nomes arabes bre-a-clvllls' aO . '-

::~;:ú~e~seU'::~ J::d~d~iro t:;!~~~~ Méài:~ selvagem plcnn Os não nomes por ~1~CU~!~ià. :':~L(MDfA o :em Ednde mu.ulmanos têm Se, qualquer 

!~~;.~~!:oa d~o~~csqu:sne~:;;ri~~g!! id~ nu?:e~::!l~~:c~~~~di~di::n::,'~u~:~ ~~~o:~~~~~: 'd~h:~':~ ~x~i:U:;~~ '~::':..~n{:r~=d:es"':~t~lt;'Wh~~~· 5:~ AIIDO URICO' 
o:r~~s:l!'e~~~~:e. t~a~~e~~':'u~:.re~~!~ ~~~t~~~a~io~oé;::,,!~A :u~ p::ih~~ saN'ã; :~udAd":~~edÂ~te:~eanças se- ~::b~~h~':edi~ne:g!~it~e~!:;ic:::n:fi~ . --'--. .. 

.ões applieadas. etc~ etc. mens começaram a domestical-os :não no setin,,) ou olta"" din al'ós cio do povo dos Estados Unidos. BhllRm' 'a-,"I'S' " l ..l~:""A 
Portanto, pllderiamoo utilizar a para sc nutrirem de sua carne e o seu nascimento. e esse dia é de a civilisal)áo ,desse paiz ' e ' de parte (!U , mo,\ afWUJYiIIIII 

~ )amilla dc quartzo afim de domi- para utilisal-os tambem como melo festa de familia para os arabes do mundo 'sofíreria ' um baque ir- " . _.:.Oeft~" _' 
nar ~ fr.'<[u"llel' a da -",,·ssa-o. de trausporte. _ c para os berberes arabisados que reparavel. ' ' FI&!D - - ,.. 

,. R ..... .. 8&11&1u';; cryst;1 'de qu;rtzo, porém. A Arrica legou-nos o burro. O povoam a Africa meditcrranea. A producção deixaria de existir, - , . ','~ _· .. 'IJ, ,.S., '.:.',' · ·" 
não pode controlar uma potencia porco é uma derivação do javali da Marrocos. Argelin. Tunisia e Tri- c,!m o feohamcoto ' -das' 'fabricas; 

o

extremamente delicada._e por ou- India , politana. Do mcsmo modo o é no nao se pedala extrabir -a hulha _ ~'.. : ..... - -tid 
tro lado um crystal talhado para ____________ Egypto e na Syrla. das ".linas. para accionar qualquer --c?, 

uma 011<1" de 15 metro., tcria uma Para tndos esses_musulmanos, os machma a· vapor, ' os ' systemas ' de ~ ­
espessura tão insignificante que O homem mais nomes em uso podem classificar-se transportc·e -eemals- meios de com- -_...............- _ .........~......... 
•ua fragilidade tomaria quasi im- em tres ou quatro grandes cate- mun!eações par&lysar-se-lam, nosI .-. .. ' :-, ­
possi"d a sua utilização. velho do mundo gorias das quaes elles não aaem b~sp.ta~s,_re!naria borrivel . nru- .A'~.',n .. reza"da . " .
co _- u_ , ' ·····..........
 , ' ,~ o quartzo está destinado parn nunca. - sao; mtlboclI> de pessoas' que trabn- ,"~ , . ' ......' 
repercutir sobre uma onda de 124 Em primeiro logar vêm os nomcs lbam nos ,tligante.seos 'arranhíi-c:~os '_:,!.!--,::, ~~-\,'\ ' . -,-:",.~-
metro~. Oscilla por meio de uma Nicolas Chapkovski, com . 140 daquelles que trilbalbaram no esta- cstadunidenses f.carlam-·"iérn tÍ'a~ ''''Kiia-01requer I" 

I d Ih t , annos de cdnde. é 'o aeiual deten- belecimento e na propagação do is- ba~ho. Deprebende-se dahl o pre- ~ 
peQu,,~ admp" a .semc au e s tor das honras de vivcr mais tem- Jamismo. juIZo que a população soffreria 1- d t at i: ....'_lampa..a~ e recepçao. - Constata-se, pois. que a electr·.·- ampa 'I ,'po e e 

sEtsrt""daPJqouCg"carmPcontcdnaciaems•. Ussba:om.- ie- po. Resfde na ~:t!deia de Lati em- ~--'A terceira.l1ategorla ~ a dos no- cidade I! 'a ' 'alma 'que ' ".·bra no' ' 
~.' 

n" .. _ pleno Caucaso. mes , que cotriêçliin por Abel (servo) • 
aasPde~muean"sa. lampada é a que dirige A apresentação deste desc.enden- o que os Abd-AlJah (servo de Deus), :=::~~e;~~~:t;~;f!~sep~r~~nt~~ Um bom receptor. afim de obta 

, te _de Mllthusalém ao Occidente Abd-el-Kader (servo do Omnipo- t h I"" grande fidelidade de audiçÃo. n-
As duas lampadas seguintes tc!m foi feita pel9 - escriptor_ francel! tentel. 'Abd-Kerln (servo do Gene- ~i~, edea~!~tTr~td~!f~i!r~:!~,!,e:t:; quer no seu ultimo grio de ampli­

:'':tr~~~,~ri,;::;~ ~:g.:i~~: ~:ce~! aNBI~egr:rio:.ss~a::.~e p~r~ne~lé~odona M~~ ::ÂJ.:l~:ie:ç-r~~~::~.~~!s nc.o,o':! ::;::.sp:srt~I~: dt:e:!:!;U~:Cà~~~~ ~~~açi~ . ~~!pl:J::-~~l1i!~~r!~:
uma onda de 31 metros e o uiti- a pratica de jogoS noclurJlos etc' rílalmente num alto falante' eledrQ;. 
mougrupo ondbas'ddc 15 metros. ..Icolas eaminha ~om facilida- ~~iã~-:ed-Din. o restaurador da re- tambem dependem da elech'ic'idad~: dynaimico, em boas condlçõeodS,ul nde­' 

ma vez o ti o o comprimen- de. sem auxilio de pessoa alguma. A en~rgla eJeetrica constitue cess tam uma potenc1a ma. 
to da onda desejado, amplifica-sc e tem comprehensÃo perfeita dos De,c aeerescentar-se a estas di- seten!a e cinco por cento da força de um a dois waUs. 
e.te por meio de lampad,,~ cada factos que o cercam. Não tem os vel'sas nomenclaturas certos nomes motr.z empregada peJas industrias Isto talvez pareça ' excessivo, 
~e~ mais fortes. caracteristlcos accentuados de ru- compostos como Hamed-el-Abd e nos Estados Unidos. Em média ca- mas é necessarl.. ,uma lampada 
"ev:mc~~~e:~aod:;'.!l!iaJ~~~'i:::'c~~ gas dos anciões. e aCfirma nunca seus diminutivos, e depois aquelles da operario dirige' quâtro 'e ~eio d~stl! potencia afim de captar OI 

devem ser-lhes sobrepostas as pa- ter estado doente. ~:!:ãHis~~~m(b!jIOa)~j~~k::' ::~ cavallos de forçadessá 'Oenergia. o ~ha~i~7~u~s~e~:ru:: .!::~:a-d! 

lavras que dcvem levar. A cor- Eis um bom campo de estudo, derosol, e seus dlminutiyos como :r: quc,: d;ler q:t càóa 'trabalha- d -, o pianh;imo ail! o fortissimo.
i rente é levada sobre uma antenna em que talvez os sclentistas ve- Hossein e Hiken; Sald (feli%l. Res- t;:'ba~~:~~:';; : m~o~pé.ra.rl<!s" que Esta lampada potent exige lima 


-\ dire~~ã~ 3:s~j~d~c~~;.,!S u<;;:d;:o~~ ~:~...md:sd~~ti:~~r :'c~:~fst~~ ,lOnga chid (justlçeirol. Mustnphá (eleito _A clvillsação resume-se na crea- tensão anodica important., de 400 

~~or ~~rabo1ico projecta um feixe 1__..............................................................__d ... e ....D....e....us....).........et....c........e...t ... c._____• ~:a::v:rs!e:'r'::d:c~iv:o~n:idamh!~ ~a:O:m~O~!te:t~od: roo"~lee!e~~on,: 


mana A electric'd d t 'd ,portanto somos obrigados a recor-

Assim toda a energia subminis- (actl!~' vit~1 do"u:m~nt~md~~ ~e~' rer _ á luz electrica. 

trada pclas lampadas vae até o g?C~O~, cUJO corolla,rlo é a Prospe- Na exposição de Paris foram 
receptor da estação corresponden- _ r.daile. que' se manifesta 'no ,melbo-, exhiLidas lampadas 'Iue aubminis­

!:.;.,Nc~~~r{~~~~O~mde°':,~d~ ~:i:~ ~';:r~~J~o:~~:~ndj~õehY:?~!~es~ :~ ~:~t~ma 12!Ow:~~:s~ 200 volts e 1,8 

:~çã;vJ~d~~d~e~~t:::;.;~~d~e.m di- e!:bat~to. d_o conforto domestico. A Serão vistos, prov.lvelmente, n-
Isto bastará para dar L ... a ldéa S S I Ulçao da força muscular pe- sultados mais completos na pro­

da complexidade d03 problemas n la eleelrica vein livrar milhares xima I:xpo.ição. na q '_al provavel­
serem resolvidos. de seres .do trabalho manual. mente se éncontrarão lampadas de 

NI!8 ~ma~ modernas de carvão. 5 waUs modulados, ~uncclonando 
o mmeJro nao se vê mais a braços numa tensão de lfiO a 200 volts. 
com as fastidiosas tarefas mnnu- O empreJ(o do seclor 'electricoOs morangos e-o f:~c~o~~~ :n;~f:::d~~~ ~e~~íe: . _.rna mais facil o manejo ,ias no-
fazendo esta. 'o. rcsto do trabalho.' r::~. lampadas de r.nteparo de 'lre-
Um bom mmelro pôde, hoje. porJ----_.......______máo humor 

, melo da perfuradora electrica ex-
Talvez pareça incrl;el que o mo­ trahir tanto carvão de pedra quan- na eleetrica, após um dia provei­

rango, tão delicioso e delicado, tem to cincoenta mineiros trabalhando toso. não se sente mais flitigado. 
_ .culpa -de uma porção ' de cala­ pelo processo antigo. Aléin disto, tendo dbposição para passear e di. 
mIdades que sobrecarregam ' a bu­ quando o operario deÍlla a maehi- vertir-se . 
manidade. 

Alguns homens de scien'cia entre­

-..ram-se a um estudo especial e 

eoncluiram ,que a primeira coisa 

que o morango foz é produzir mão 

humor a quem o come; e accrescen­

taQ! que. neste ponto. o bello sel<O Parti"
Creancas 

'1 

itt'::O-.
:ei~~ito mais susceptivel do que o e para os . 

Os causadores de tamanha cala­
midade são os aeidos quc o moran­ Adultos : ' 4, ' ' ~' ~ . 
go ~ontém. acldos -que são nadn 

menos -,que tres, o phospbortco, O 

aulphurico ' e o salieilico ., ' _ 
 cElw~uLsÃ;O '6]t~PLER-' =.­Este ultimo é o principal causa-: < _ . _, ",: . _. :_ " , ,~;::""-. __~ , -": J , ''''>;<" ,i>- .-_ " dor do ,máo humor. - - , _ 


Tem-se observado - quc ,. ós effei-' 
 · .~~eo ~e Fillad.0 de :·8aca.~~~}:om ~~f:t~acto Cle· At~ , 
tIM__.,erniciososdo m_orango , estão. . . ~p~nsaos -eft'eito~~ebjli~~. ~'!,~funa: :.c~~~eD~na !'lido ,directa do seu ,- tamanho: 
oa morangos maiores são os mais 

A- ."ri~r.. lo... 111."0", ~.po" do aKrt'la rto •• ..babada _::i~:~~~~s.~(r::~~~nlo o~ !l~í!ne~~~ , ,peru:t.nl! ,.em- 'fiaahln~o., - aeryla..... Ui.lat.a ';d.ú1iI aviõée ·"Wa.~ 
, _Alétl) ,jle ,mAo h~mor , o~ ,morangos , , hIR.toil~. , e , j!UlÍ\à~i ...1111..... , "'''-cle .e14i"iitl~ c:íiõn_Di-e·f, <~:~~;:u~=:~:;.!~

, .raúdes 'provoc:mi dores de cabeça. ' rlcaiia;~ Qlle ,' JlÍ'Õêiíiâ~ delléõlii, d...... .'..I"calcali ' Dó _ Per..' , 

,."'.'.. 
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sramillarise-se com a arrancAda do De ,Accôrdo , com f os., . planos .".do., daqal a daco .0Doa' Bata ..t ..... m~nt. COm O publico _GIl_'a c. 

earro DOS ' morros IDlreme.., ~~:!~v~~ ~~~~ii~a~ã:~~~~~rt:1 .:~ '~:~!~ã~i:Óri~~-n~:!d~~O en~~DC: ~~I n~a ·t~~':.'!'f~~t:..:i':t~~~aj:: 
:~ooJ~c;~:op:~I~b~l:ee~i:l!~t~o~ d:~" t~~~~íu~;!~:a:'ut':,~:~::~~~~~ , 
ma. parA o consunl~ô da gazollna, 
aCim de que os .int~res.ados e os 
teebnicos apresentem sUggcstões ás 
altos autoridades do paiz antes de 
ser ..signado o ·referldD decreto. 
O Dr, Getulio Val'gas não ' deseja 
adoptar tão Importante medida· 
sem cxpol-a amplamente 1\ publi ­
cidade afim de "ue os entendidos 
DO assumpto possam manifestar­
sc a respeito através da Imprensa, 
em mcmDriaes ou "cprescntaç,;cs,
justificando a stla opinião e pro­

~:~d~e:r~a:r"l~~ificações que julga-

O projecto determina quc a par­
tir de 1 de abril de 1931 o empre-

AS SAHIDAS MORRO ACIMA _ se o motor com o pE direito em- 1:0 dc gazolina s6mente será per-
No. ex.mes prelimiDares dos mo- quanto o esqucrdo leDtamentc 501- mittido com a addição minima de 
toristas p..... acquisição da car- ta a ambreagcm, 10 "1° de alcool absoluto (anbydro) 

~~st:me~u dpõasr oP~amreroir·esmPmroovval.~ di~~ltqe~!eo °e::re~oe:geat:~o. !n;;:: :~d~~lurei~~~r ~ :~~~~nta~~~ntid~ 
- " 	 alcool, sempre que se verificar o 
..ento num mDrro Ingreme: O me- ~:::';!r:::'r::!:!d:e~tar../~g~:~~ ~:~ augmcnto da producção desse com-
Ihodo mais simples CODSlst~ em o freio de pé e acce.crar o. motor 

~rar o carro com o freIO de com o accelerador de mão. Isto 

lIIao, solt.r o freio do p~, e com faz-se tambem quando o frcio dc 


. : allt:s~:~;t:o hv~I:~:!oa!~le':a~~ :~~r::~ tivcr força para segurar 


Con"ertos 
., 

na estrada 
(EXCLUSIVO PARA 

TENHA UMA LANTERNA POR­
TATIL - Qualquer ,~soa que 
teBeloDe ·f.zer .ma "I.gem louga 
• a.tomovel, atr.vés de um 10­
..r mais ou meDOS deserto, Dão 
ata'" bem equipada sem uma I.n­
terna portatil. Estas lampadas 

MO de varios fypos; algumas Ji­
..das 1\ bateria do carro e tem o 

u. ,omnlbus $0­

bre trilhos 
na AJJemaDbA cbegou a noticia 

lI!e ter sido construido um veblculo, 
I7PO omDibus, que corre sobre tri ­
lhos. O carro tem 26 metrDs de 
comprimento e foi equipado eom 
_ motor de aeroplano de 400 ca­
yaUos de força; a propulsão é fei ­
.. por meio de uma helice. 

Creem os fabricantes que para o 
..o commercial seda melbor in­
duir 11m apparelbo que desviasse e 
:!~s~:~rf::'~ís~~a~u!o or:e;:~ 
loa .fDrtcs detivessem a marcba do 
"dnculo ou. pelo menos diminuis-
IIC aua velOCidade. Este aperfeiçoa­

, 	_nto .inda está, porém, na espbe­
..a das diseussõcs. 

Esse autDmDvel al1cmão conse­
piu descnvolver uma velocidade 
de 98 kilometros por hora em 60 
sepndDs, e poucos minutos de­
pois alcançava a 160 kilDmetros á 
hora. 

Tal velocidade é perfeitamente 
possivel, com uma maehina de 400 
eavallos, movida pDr mcio de urna 
helice; o inventor propõe-se, ain­
da, a augmentar a velocidade do 
seu vehieulD, allegando ser esta 
••ua unica razão de ser. 

Neste omnibus usa-se urna com­
·blDação .de freios de automo"eis, 
eom frclOS de trem, conseguindo­
lIe dcter suavemente e de urna ma­
Deira altamente efficaz este ver­
dadeiro bolido. 

O invcntor, Sr. Franz l<rucben­
berg, declara que seu "omnibus 
zeppeJin" rcsolverá O problema da 

, competição ,),1\, Drrerecem os au­
tomovels, por varias razões: a ve­

< . Ioeidadc, o custo relativamcnte bal­
, 1I0 'da passagem por unidnde e se­

O SUPPLEMENTO) 

fio eDroiado em espiraI; outros 
têm uma bateria independente. 
O typo ligado á bateria tem a 
vant.gem de falhar raramente a 
bateria, emquanto que as de pi­
Iba podem ficar mezes em desuso 
e se estragarem. O motorista de­
ve ter a precaução de verificar 
se o fio alcança todas as extremi­
dades do carro. 

O aerodromo da 
Parahyba 

Os techuieoll 'da Companbla Ae­
roposlal que ellaminaram as con­
dições do campo de aviação de 
João. Pessôa6, declar::ram ser esse 
aerodromo um dos melbores do 
Dorte que offerece vantagens sDbre 
qualquer dos antros existeDtes DA 
região. 

pr~:a,r:~~:~;:~n~ein~~~ã~l!i'o ~"!: 
rodromo de João Pessôa na esca­
la de scus aviões e puzeram á dis­
posição do governo estadual um 

3~0~~;~~':,~oP~~~ ~~~~gi!e:do o~::~ 
struido. ' 

Uma descarga repentina assi­
gnalada pela agulba do amperme­
tro, emquaDt6 o carro está em 
movimento pode ser causado peJa 
ruptura da correia, quando. o ge­
rador é acciDnadD por este me!2.0. 

rão aos clientes das estradas de 
ferro um serviço melhor. 

Correndo um de meia em meia 
bora sobre trilbos, proporcionarão 
um sen'içD regular e frequente. 

O veblculo de Krucbenberg pesa 
vintc ' toneladaG c corre sobre dois 
pares de rDdas; no centro do car­
ro, que é onde se acba ' a porta de 
aecesso, acba-se um periscopio du­
plo., foealisado nas rodas; o condu­
c1or, desta maneira, pode contro­
laI-as constantemcnte. O pcrlseo­
Jlio é realmente necessario porque 
sómente urna pequena partc das ro­
das ficam á vista. As linhas do 
carro obedecem &DS traçados mo­
dernos, es\ :mdo O corpo da carro­
ceria bem baixa, perto do. sólo. 
bem baha, perto do sólo. 

Quarenta passngeiros cabem mui­
to commodamente no .. automovel­

' 

bustivel no paiz. 
A mistura do aleool 1\ gazollna 

scrá effectuada: 
a) - no caso de Importação a 

~~~e~ :e:t!!o}~~ad;;;O~i~:dt:~qi':!~ 

mediatamente após o aeto da dcs­
carga, o que será declarado pelo 
confercnte, na nota de despacho, 
ao fazer a annotação do desemba­
raço da mercadoria; 

b) no caso de importação. em 
latas, toneis ou outros vasilhames 
- ao scr depositada nos tanques 

~rs~ri~~~~~:' eP~~~:;q~~:n~:t~bel~~ 
cimentos publicDS, eommerciaes -e 
particulares, ou, na hypothese de 
ser o produeto adqnirido pelo con­
sumidor no mesmo vasilhame em 
que foi importado - por occasião 
dabDasetncccebimocmntootord.O deposito. que 

O Alcool empregado na mistura 
deverá ser anbydro e desnaturado 
com 5 "1° dc gazolina. O governo 

os , anlÍo, vlndouros ;~ Esscs tecbni" 
cos, que , Dunca estão s.tisfeito. 
com os . ultimo.' modelos projecta­
dos" são sómente os ' que poderão' 
descrever; cm IInbas ' geraes, os 
auto-vcbículDS de 1935. 

A este respeitei, estilo ' todos de 
aecordo, de que no curso do pro­
ximo quinquennio, haverft uma 
evolução de proporções consldera­
veb em materia de desenbos, que 
trará mudanças radicaes DDS me­
canismos. ' 

Se as previsões dos mais autorl ­

~~r:-~e~~~:nc~~;:Sel~~seg:'::ffir:'~'::t~
não ba duvida de que dentro de 
poucos annos os automoveis que 
circnlarem pelas nossas estradas 
não sc parecerão em nada eom DS 

de 1930. Modificações Importantes
nDS desenbos, nas formas e nos me­
canismos de propulsão, não só já
~~~:::t~d::nc;:r:ss, d~:::'~t;::.~~:r~ 
experimentaes da. grandes empre­
zas, dentro de prasos mais ou me­
nos proximos. As ultimas novida­
~~: !!v~~m;:~d~io: pS::a ~~~tc~~:~ adaptação dos motores Dicsel, Ie­

do, porém, dc bem ponea impor­
taneia, em relação ás radicaes mo­
dificações que estão sendo experi-

Jloderá e5 •. ',elecc . outros desnatu­
rantes para o alcool, a ser emprc­
gado na mistura. 

O aleool dcsnaturado, será Isen­
~~n::m~~gamento do imposto de 

Os, infractores das disposições 
do c.tado decrcto serão passi\'eis 
de multa de 5:000$ a 10:000$000. 

Até 31 de dezembro de 1931, go­
zará de is!,nção dc direitos de im­
portação, expediente e demais ta­
xas aduaneiras e material neees­
;=~~ic!Sein.i~=::~~~l~ dd~ti:ic~~i :0 

o funccionamento de um 
aulomovel não é· melhor ' 

que seu lubrificante 
SI fãI. um aDiro mame, as coosequetl.daS do uagtcal. 
\üde uma ~ o appare1bo eutta num redemoinho aIlud· 

, Dante ol lugubre c vem, com estrondo, despedaçar-se de eno 
Contro ao sól",­
TI'ambem si falhar um umco supPnmento de ol~ a 'destrui­
Qão acompanhará o vosso carro. Os qolindros 6~io arra­
nhados, os maneaes fundidos, c mais ClDl automove1 estará 
arrúinado. 
O padrão de funcdonamento do vosso automove1 der - , ' 
da qutlidade do oleo para motor · que empregardes. ,AsslI •. 
tambeo., '(I c.dteio e a auração do carro. 
Não arrisqueis o cap:~tal empregado DO vosso carro com C) 

~so de oleo inferior, ~is a penalidade é excessiva. Antes. 
l'rotegei-o eom o lubrdicante que "é digno da re~ponsabili­
dade." Esgotae e reabastecei o vósso carter com "Staodard" 
Motor Oi! após cada 1000 kilo~os. 

:~:~ã:c~~n~~à:~ =ó~~rl!~~ae:'nn':. 
passoílos, e o ' cxilo alcanç:idó DOS 
mulliplos aspectos que póde offe­
rcc"r o automóbillsmo ,pratico tem 
sido ' tão. absoluto no decorrer da 
última decada, .que o pubUco -ad; 
quiriu ' mab elevada cDncepção do 
.vcbic"ulo moderno em todos os ieDI 
modelos. . . ' 

O publico está satisfeito; Dia 
acontecendo, porém, o mesmo aos 
e~~enheiros. Este contraste dt"opi­
mDes, que surprchcnderá a muitos 
tem sua explicação nos variado~ 

~~~bl:lã;:. tEhcn;~: :ã~ :~~"o t:: 

tis feitos com o anfomovel adua) 
continuam pesquizando, e jA pro! 
metteram mudanças radicaes para 
um futuro muito proximo. 

Numcrosos factores int~rvêm 

:~~~a~st:an~:!~r.:~~~:o:~::~:~:: 
é a mudança de finalidade qne têm 
os engenheiros quanto. 1\ missão do 
automovel, que boje consider.m 
mais corno um meio de transporte 
do que um vehiculo para viageDs. 
~I\~eo~t~~c~ro P~~!~fefço~"I!~~~P-! 

~:s a~t~~~:~~~' aos varios typos 

De qualquer modo, sómente por 
um trabalho imaginario podere­
mos vislumbrar o que será o au­
tomovcl de 1935 e 1940. 

Parcce, entretanto, que será mais 
Icv~, muito. mais duradouro, de 

::::~':tei~:~d.mento e de pcopulsão 
Esta ultima particularidade p6­

d~ considerar-se eomo segura, de-
v.do a acharem os engenheiros ser 
este typo muito mais cfCieiente. 

O tc'!lpo _dirá se estas previsõea 
se reahsarao, e se esta realisação 
se produzirá ou não, em poncos ali ­
nos .. Unicamente o tempo poder' 
eonf.rmar todas estas questões que 
;~~~s~onsJituem apeuas probabili-

IfUrança: Affirma o inventor ' que omr.iht1s-trcm". A heJice que dá 

yÜ!jondo sobre trilbos, tcm o seu propulsão á machina aponla ligei­

(ijnnlhus . muito 'maior firmeza e é ramente para cima, invertendo, as­ U..~".t_"~~"''''''''' 

mais 'facil , de contrDlar do que os sim, o principio da elevação dyna­
 , Itandard üII eon,piny 01-...... 

- omnlbus communs, que pesam cen- miea; eDntribue esta disposição, 
ten::s de toneladas. nlém do m~is. a con$i!r...·ar o vc.. 

'"" :,, " .. . {ia.~=n,tc que ~stêS ümü,ihu5 não hkulo ."bro) os trilhos, exer.::endo 'STANDARD"MOTOR'OIL
.• "' .'" só serão ..mais baratos em seu urna pressão forte para baixo, ao 
, .íuncéionamento, como tambem da- mesmo tempo que o Iocomove. 

-' 

'. 
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Instabilidade > 
~e~i::tt~r~~~~a~:~~~. 
Co_ que lristcu me di7.: 

~T.J.~ foge, tudo passa I ­

E àeseaindo. 

O negro aviso 

Vae re,)(·tindo. 


Troneos adustos, pa"1 idos, 

Onde já se Dão cntaça 

A hera Yerde d'out("·ora .•• 

'!'ude (oge, t"do pa.sa. 


Braços musgosos 
Aos céos erguendo, 
Silenciosos. 

Vi_ya de olhos enxutos 

Outro. ••.....,8 .hraça; 

,U aão _spira saudo,.., •• 

Tudo {~ tudo ....""•• 


Prisão ...,,,r. 
E- piar. os mortos. 
A. 5epollt"rll. 

FEIlI'tANDES COSTA, 

RESU~REIÇAO 
:A. ..-... flor.inm. re""l"idlll, 
Em .l...... ch..vas cobra .leRto 

[e e"",ce,
E • .......-e de foll",. tão de~a, 
Em aet_bro. renasce e reflo­

(resce. 

:A ...... .... ntOr~ como "ma 
(prece 


Na exteosa praia, volta enlume­

[cida; 


N. 	lIMra ao lon,e, o 501 d .. sa.... 
[parece 

Par. 	tornar de ltOVO com mais 
[vida. 

Arvore e flor e sol e Ollda, lia 
[morte, 

Tem seu fim rncrcncol'io c lctn 
[seu berço, 

De oade nm. "olta mais bclla e 
[outro Inais forte. 

·~~,:;.;..~::a:sl;· ~at~~: ~!?:i~I~~~~ 
[Vnivel·so. 

A vida além da morte continua I 

BELMIRO BRAGA. 

Um pouco da vida 
das artistas 

Muita ICente inveja a sorte dns 
.Artistas côllematographicas llClos 
elevados salarios que ganham; 
ma. nem todos sabcm os ".!O,' llles 
,astos • quc lhes ohrign. seu pres­
tigio e popularidade. Por outro 
Jado os ordeuados, realmente gran- IBarthellllcss. Annuncia-se que 
de... não siio tão nume.....sos COIllG : ':oll,Y O' Oa,., que pe"de uns vin-I 
~e.r~l~~~ria dos a ..l.istas ~ecebe ~e ;:il~~i~: :~; &d! n:;:~~~:~~
muito. Dlas nlCSlllO aSSim (·s.t a lon- aclor. 

ce da sOlllma que o publico em _ 


'C~i~I::~~::·os ~alal'iüs <lHe algu- st!~{:sgedaO·F::i~r ~e!!~a~SZ'ie d~! 
ínas COlnpanhias pagaJll 	 a seus dcsgratas que lhe aconteceu, no­
• etores e actrizes forme um lol~.1 y ... do-se enio'" ellas o destronca­

respeitavel de dollars, elles nao mento de um pé e um bra~o "ue­

representam séllão uma pequena brad~. 

parte do que cllstalD as ~1'':'lldes
... producçõcs moderna. da Ida so- Pay Wra.1, uma das mais jo­
Dóra. Na realidade o elevado vens e destacadas .rtiMaa que ap-C:UlitO destas distribue-se entre di­ __________~-_---________ 

yersas industrias, as (luacS por 
'aua vez diio trabalho a um nume­
,roso contingente de elllp,·cgados. 

l'ara dar idéa do que cllstam al­
i:;umas pelliculas, loma"cmos o 
exemplo de "Mejo fuzilado ao 
.ntanheccr'·, cujas SCCJ1as exlerio­
res foram filmadas ao ar livre no 
.al\c californiallo de Siio PerlOall-' ao. Durante dua• • •nonas traba­
lh.r.m .li quarenta carpinteiros e 
aprendi7.es. Na padlllcntação dc 
.ma rua p:tric.oil"tl~e ~mpl'egaram­
... 2.000 hoJas de cimento e 700 
toneladas de .reia. 
. Mais de 1>.000 dollar. diarias 
loram pagos .os jornaes, e 2.000 
parll dar de comer · . toda essa 
,ente. A r<>optt de todos os .rtis­
til. e extras deu uma somma de 
-".000 dollar.. fóra outros 5.000 
dar. a "maqumalCc". Os moveis 

, 	 foram .Iugados assim como os au­
,tomoveis, c,u'ros de nlão, c dem.-is 
~quipagcDs, que foi pt"cciso Bsa!,,, 
para • repro.llfcção do ambiente 
de Paris nos tempo. da ~lferr. 
mundial, custaram 40 .000 
dollars. 

"O mOllstro ata­
rinllo" 

Está passando com grande .....es­
ao nos cinc...nas da cidade -~~ 
C"aodiosa producção intitulada "O 
Monstro Marillha", da Melm Gol­
dwyo Mayer. e ' é !!em dllvida ,,:u_m.a­
dag mais interessantes tnntrllíul-; 
çõcs dcssa empreza t-porque' _.Ic.n ,de' 
t~~ um. romn'flce~:\.D:,prc~c.~,ta ,:' C:~is~"k_ io,.~,;,. rMS 'Õ,, : g~,,'M~ ;;V!\..!?~; .,!ill:~ 
mliU ; dós /m"réS · tro'>S"h'!;f.l8P ;~' 

:~!':íO:':nl~;:'~r;.; ~:','j~r"~CR:: I 
chd Torre • • 

DE CINEMA 
A , ••_ e.otrell. da Coluntbia 

\)(Koth.Y' contraela­Seb..ti.. Coi 
da p.r. de!leIMI_b.r o par",1 prin­
cÍl,.1 •• pellie.ta "Ir,nãos"', na 
qual Bert I,]"tell inteo-pret. o pa­
1",1 de ,.li. 

E.le photodr.... q ..e .P1)1u.-ee­
rá hreYe'lI~nte, ~ 8,na n.asni' ica 
adalltaçio do f.MOso d.am. do 
Iheatro Icgitinlo 110 qual ' o pro­
"rio Lytell apl,areceu durante dois 
anno& consecutivos. 

\)orothy Sebastiall foi descober­
ta PM Henry Ki,,~. que lhe offe­
receou 11 I)~imcira OI,portullidade 
I.ara appareccr em certo pa"el de 
illlpc>rll,ncia. sendo o se.. triumpllo 
decisivo. 

Noah Beer]", .elor muito apre­
ciado [)O'" seus bons deSClnl)(~nhoS9 
foi contraclado I,ara O I.rinci'tal 
I.al'el do fihn da Columbia, '"Da­
vid. o tolerante", que estã se fil ­
lllaHdo actualmente sob a diree­
\,iío de Jol... Blystone. 

O 1.1/>0 de Noah Bcery tem os 
requisitos indislH!"nSa\'eis para es­
ta caracteriuçiio, tanto ellc co­
IUO seu ir"mão \Val1ace são COllsi ­

d""adus ColHO "duas das maiol'es 
attracçõcs do cinem•. 

Entre seus muitos ·exitos Beery 
conta MA arca de Noê", Ullt.-au 
Gc..'stc", '''Dois :l1llantes'" uA ilha 
dos barcos perdidos" e C4 A canção 
das cblunmas". . 

A Waruer First vae filmar no­
vamcute "UI" gladiador moder­
"o",. famosa pellicula de Ricltard 

Peça..o 

Senhora 


•• ,;11 ••••• 

parecem ultimaulente, foi desigaa­
da para o pri ucipal pallel do fi] m 
" Dirigivel", uma producçil<> da 
Columbia. 

Fay Wray fez sua estréa na té­
la no aUllo de 192ã. Desde o eGo­
meço de sua carreira e graças' aI> 
talenlo raro que p<>ssue. alcançou 
lnerecidos triuJD-I)hos. 

Fay Wray tra.balho........a a Pa­
ramount em varlos f;.r...... E'Rtre 
o~ <Jue mais fama aleançou cita­
IDOS: "A luarcha ltupcial", '~A ..e ­
~jão dos condelnBados"", e "A rua 
do peccado" • 

nalph FInDes ""rá G primei... 
galã de Cl'a"8 Bow _ Sua prOO(i­
ma pclJicula i,nt.itu~ada "A :ma 
noite de boda.s". 

11• • .,...... "c.e- .........-•. _ ................ _ ..... 
ta ......c.I • • ,. . ..... , " 

QUANI50 comprar .elit,. Q 

~de,...JDU~ 
~)~~eedo.print• 

'Ait,~~u.:'em.,.... ­~COwl 
-..lfiát.....-tr..kt 
~r.a-~.~.,t~R!!; JI1ü 

~~" _ ..iM~G;; .....t 
Lc.. ....... 	 t" qW
b 

aIo~~.'" ....i 

Idma. a.a.a.. o PIk ~ ......,...fUL 
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Volveackl () pensamento. eeren 
de doi$ JDil annos a1ra7~ t."pocn t"1ll 
que .i~...,... cogitava de um systc­
ma de l'cfrigeração, deparam-sc ­
JN)S innu.JDer.os &Crvos de 1'\ero, 
~:l funcção era tr.:\zer das )llon­
tanhas blocos de ' neve, dcstillndos 
• gelar o vioho dA~uellc celebre 
h.l,PItrador romano . Mais tarde, ~n­
cu.tramos milbnrc:s de homens, 
ao"...... o ""lo com o f im de ahdl' 
'VaU- profundas para depusit ....·'" 
• aeve que jda r ·., rrcscar ': "~ndi­
..... de Au,xalldre. o Grande . \ ' c­
__ aiada ~ cgy,pcios. CfUC CODse­
.-- .. ~w artificial por um 
~ pr.at.ico: oolloca\'.Rln ngWl 
e'" determinado deposito de ar­
"iU. e à";xaVilra-Da expostn ao 
frie ... aOM, .~,r.a qae C'!' le a con­
"cl......e. 

P....co ee fez em f.,·or do pro­
,,",SSCI d. .,dri"eração, .té cer.... 
de lM2.. CJ....mIe se iD\'e~t(). a pri ­
...... """"'a d" f.bricar &elo. 
Nie ___t~ "sse ...od~ passo, __•_ ._os dec-or...,r..... ~.. 

.-e. _ior «los aperleiço.m"..tos 
- • ftfr~açiio elecl1'ir" - fos­
_ ... 'MIo ao syatema enl......JA.ie __a, JOão se pr..ci"" "i ­
___ palacios ele rei5 ou impe­
~ .........oa tempos idos, 

...... "" ...f...aar O co.forto .que 
• ""~ proporei...... Não __ ...,• ....,...'·0. q..,~05 

~_ ° ~kl para o pa­
Jade. Jo/er... Nas reaide.Jldas 11\0­
---. __a-oe elqa.le ,...fri ­
..--. • ....nslr!lqio ••r",·el, 
...., ~.. perfeit.ll rcfri,e­
~_ ....Iq...,.. ....0 ~ IH: 

.......r. 
Ao ~ tem ee-oeetr.õo fI ­

.., ~ .....rol..r. .... ..eio d. 
te..pe.....ra ambieotte, .. 4e...,In-ol­
..i_.....s bacterias _ alã.ea­
te . .lasi_. 4> ..._ de rdri,e­
~.... eledriea ~ econo­
__ • ......., e ." dinheiro, pois. __ wz _ se dispo..ha.. tle ..... ~"'rH .0 .li....,..lo. 
a ......... _sa J>ÓIde pro"er-H ... 

..........., MO-
a -~o _i. 
..';t =:.:r~-:;..::ri::"·:-~ 
ta... "" ""'ri&adote.. _Ire-"-. ~ _ ,.... .. ,,_ tora á eotI ­

ti........., ..., b'aMlbo _RI lar, 
..... ,-"'- ieiaterntpt..mettte".aMe _ "i.........ro 1001'.' do 
dia, .........cieaalMlo aervlço .11_­
"'MM. ..-ro e dfieieule. 

.& ...-. ... J't'Iric«ação ele­
Cfriea i J'e&at i ••JDettfc ......_ ..a. 
Ao*-i", • preaervapo dos ~ne­
~el .liMeotícios, que de 08tra fór­
m. fieariam .ujeiu.s .. deieriora­
po, coRlpen~a muito benl o dis­
~ ·.i..i...., eom o refri"era­
dor. 

AIIXiIios á dona 
deeasa 

Por WANDA. B.4I1Ttm I 
(E..elInl;1U) f'UTQ ....Sflpp/emenlo ") I 

Ao <Iecoraçiif) de uma mesa .1.. 
J••'"I' devt' nl('Tc(X'r todos os cui­
d.....,. oi" uma dona dc ""sa. E' 
pr«iae f,ue a mesa ~ja ~oDstanle­
:meale ftJK)vada para flue niiv p~­
deça 40 1",,1 tC'Ti"c1 da Dlonol.o- -
Ilia. 

Não se peDS(" no ('rntaRto, que 
• iI't::llovação da mesa constitua 
JIlaleria difficil, ~om a perda dc 
muil" .illbeir.o. Pelo eoolrario, o 
d,' filie se carece é de Ilm POIK"O 
de inla«inação para cons(~~uir T(·a­
liaar Vlfta tarefa ]·~,Jmente iote-) 
re""aale. .- j

0.., .ma dona de casa de8d~ 
..___h a um" flor"ir.. eeof.rul, 
8Ig__ lo"II,,~s de .I..n,,,~e... ou~" 
Jitlhe, e.DRt ct!Í1.a "»rjcdsde,, d.)js 
08 _uo ea.tiçae. de p"ahl , ..1­

:~..~~ -::"I~:~el:m'!" ~~:}~ 
~w-Ie infereaMnte . 

B.."ta que., .."ria....,nte, reno"e
.8 flores c <lue ]'cnovc l4ImbeRl a. 
toalloaa, OS lIuardanapo., e os de­
HtAilI peri.ene"" da _sa. 

li_ler 1odos OI dias • me.",a 
;.e.., iltillterruptJtlllenle, coDs1 itue, 
_ .......Wa algulAa, .. mal. <:0111­
plk*la ..." ...'dll.., JlONJue sup­
põe .lDa obra le.·'ivel de mo...,to­
a&a. 
~., • -.&CInJ.. i .e.".......".


.ela _ ....rta_... <Ia "Wa .. ­
'(Ir. 1'_ .W,; _ ~1l4e' .......­
'éU,..wllte ~ .." ,JOio .u ..... _ 

" ......', v.dar ...... mesa, ....oper_ . 

',i::!~~~:~~~~s; ~~!os..!=; 
' II<lr .~~ em .,,"»lu . .­

--é .. ~-;;:= ~iJ:::::i-:: 
.... ~k.qHfj•• "de t~I os 

"<. .-=-~ I ' ~í~~ ....'~ __­
.....:...... MIJá"'" ..ftfu ôie._,...._. 

... 111\.......... , ....... cu­
........... .-4_."""'. v.......
....... ~....... . ................-..­~ _ ... _~.a..... _ ...· ,...... __ ..... x__; _........... ­~_ 

.-. • w- , .,..... - ... _.......... .,............. ......... _-.-.... . 

_ .... co. tu.a • ku. . _ ..•1. 

UNDAS FLORES 
DE PAPEL CREPE 

A«ora pookd V. b . teor IIn.!. ft 
nores em ' lIua casa;-dDrant.f " iooo 
,...no. tAolo para as festa. como 
-JMlra ..,u .dorno pessoal. FII"U se­
ri f.",.,I.., com 

PAPEL CREPE 

DennisOl1 
tão perfi-Ha. de fôr.... " colorido, 'lue s ..a. amigas j ........ 
que .,1I.s sdam 6al·1Ira"8. E' um trab.~II)() agradavel, muito ..­
pies e de cuslo cxcessi"a meDle modico. 

DelUÚloh lIa.aladaria. CO. - Dept. 171 - Z 
Cals. P....I 21U. - Rio de Janel,., 

o-eira eaviar_e......Iuiu._..te, o seu folltele N. 146: 
"como f.arr fk>re8" e, la mIJem, os demais arn.illo ...~: 

551 - AhAt-,.....­543 ' - F_ta.ias 648 - Cesto!! 
M2- Vitri_644 - Lacres M9 - Ch"pW" 

i47 - Mc>1.h.ras ; r.6O - De". Coarnav..1 5-')3 - hIsae 

Nome ..................................... ................... ... 


RN •..•••••••••••••••••....••.............. N.· ••••••••• 


CIdaoIe ................ . ...... Eslaoo 


tnnUlnf'ras J>lin\lt~ eJ:f)t~~, ext.... 
mAmrnle .imples de fôrma e .. 
abas rt'II11I"\'llIenlc lira"••, te. 
al.:an(ado Uft1 succesSf> e~tronf1f)_; 
ate com os Iw.,eds e jel'lleys us.__ 
se ~h"p';os .lc p:tlh... 

P"r.. o lIulf, t,,·..cd. e ie",",,,. _ 
rnrri'es ('lU c.()r~~ cllllra-s e ee..... 
"". do m ..,mo I..eido . 

A !tIo,,, i de ..,,1 rt·tna ilnfM)F...... 

da , rlcyirln :" .noda do conjunto ow 
"taiJleur"; nSól-H' ('In 'lUõ,lflUCI' Clt ­

peeiIe de ",.. le";"I . A silhueta j4i ­
\I~nil dt'~t.H'»-~(· t~ .-,.n uma hh•• 
bl·.iUl(~, Ii~,il de .nn·nlCn~ seM'ti...oce..... 
pl'id~s e unla sMia ltZIIJ mar.'" 
lisa. 

AS FLORES 
P~J'js é o C!('ntl'O por cxct:'1lc,)eja 


~l( ! sscs »eC.Jutminos nadas fJuc' fa­

~cm .a eJeg,n Ileia d;l pcsso~. Não é 
 B01I .Ami limp.,
preciso vnl·j~ r conti.ntUHllcn1e d~ 

trnjo, lnJts sim, de ..lctjilhes, taC5 &nr.._ • "'''''/01

COJDO fhH'f':!Ii, ]uva~, ll)Cias e }('OÇ05, Ja..U. ~ 


fJue jJnprimcID a personalidade u.r.to CJ",. 

chie. UM Nw.1NI 


Para adornar um modelo de se­ ........... ' s...-"-­
tin) pl't'lo pUI' cxculplo, ires came­ .Io1oom.... 

Ji.M:'S 'Vel'ln~JJlas ficam adrn;Tftveis . 

)"ara t~ lIft!i.tHr Uln" echarpe de 

mous~wJin~, não ha nad~l mnis ele­

gante do que ttUHR ros,RS pequenas .. 
............ 


I 
em ·Ion. diffcrent"., col1"cad~>; 

al.J'nz do bOJnbl'o . Para fi noite as 

«..H'd(' ni.~,s l·os"Hias cnfcHlInl bem o . . ::;;;:

d<'C4>I... • . ... . . ~~-­

As I!....nck~ r...as braocM .Je se­
à ..t fj(~am lnuilo hC·1n nn cintur.n,. •
~.m ju.1!liS 'UmA dM ouirl\ em tJm 

",ode.l., .,gu~liOe"te br..nco, Uma 

f ......". -.di.ta s'"I!Jlle,'iu • idéa. ele\ 

pre...ter f) laço de "hiffo.. OH Jl4>4>r­

IIcUe 000.-., um hombro COM um 
 E' facil 
r"...it,ho ehato ~ flOFe1l "omo os

'1- se u".va ..~ époea de 13M. 


PM'. • ...,U.", as IklJ'<!8 .._ " ­ ,com 

tiver.... RluitQ "fi' v.,.. calra'",. 

AlaS ao 4Iue .,arece, e!llt-iio faaelNlo' SI! • .enhora nlio cr~ que hMp.r ~ janelJa. , ~ 

um uforçe aliás muito apt'eeia.l., diveftJão-experimente Bon AiOU .
PflI' tOflas as $CoMras \'eI'tl...leir.- ., 

ale-'e ch.J~~ pa"a ~eJ'em ,u)v~unen- .... Unia 'na camadade Bon Ami humcdecido .abIe .. 

te as fav.,ritlls .sendo lJ'Ie já 8e vi jenel'a....aie~uja8 absorverWeaí uni minuto tcda • e.m alll_s bailes 4e «",la mldl.a8 
a..m feitlls em r}cos leekles. eo­ terra e marclIs de dêdos.DepOlti-Umpe com um pan­

.... 'Velludo, gaze, e,'epc Ge.r"..tte. llOeItto e macl(). ÃS'su8sjMaellM Kado ~, 

dtHhR,Me.


Pata e dN ._ e .....ra " ..r. AV'I!Jf"'A ;IM _T()'r>A A ,PÁ:..n 

In., ·..... aIeg••r .... ~ COM­
plela..." ..le C5<'ure, 1I11l11 ene~.""'" . DJjI;'~JJj.~ G~ 

r. -amel&a ..- -eD~ .ijM~ __ 

4a ele ... ale,.... .eet!""-'! ....... 
 1EU.u, IIIIAO a·ctÃ. ':~iDA:. _ ~_. e""'~l\Gs . ,",,-. 

..BÕoAmi) 
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"ESTRELLAS" MUNDIAES SPO. nvAS DE U3I 

Sendo este o ultimo numcro'~o 
~Supplemento" dc 1!130, achamos 
interessante oCCerecer aos nossos 
leitores um rclato das figuras 
JUundiaes sportivas mais em evi­
....ueia no 'dI"O que finda, cuja 
aravura acinul a todos reúne. 

Assim o quartelto de polo da 
:America do Norte derrotou o qua­
dro da Inglaterra, r eaffirmando a 
aua supremacia mundial. Stella 
;\'Ialsb. por Si: . nctunçiio no Athle­
Usmo, é considerada a melhor cor­
redora do mundo. Raymond Rud­
d:r, cujas façanhas o fizeram ser 
considerado o campeão do mundo 
de natação. Billy Arnold é ainda 
jI:onsiderado o campeão de veloci­

lUGBY 
na puDcas pessoas que sabem que 

• habito de um centro de rughy 
~e atirar a bola a um "baekficldcr" 
originou-se simplesmente devido a 
emcrgcncia crenda por um " quar­
ler-back" alto de mais . 

Damos a seguir ; historia eonta­
Ha por John W . Hcismann, um dos 
JUaiores ensaiadorcs que já existiu. 

Antes de 1893, os centros rola­
:t'am a bola ao quarterbaek. Na 
temporada em que eu estava prc­
parando o team da Universidade 
de Akron, havia um quarterback 
quasi da altura do edifício Chrys­
ler; era-lhe impossivel abaixar~se 
rapidamente e segurar uma bola 
rasteira . . Eu estudei as regras do 
passe e não havia nada que im­
pedisse o centro de a tirar a bola 
para cima. Ensinei-o a fazcl-o e 
assim nasceu o novo systema . de 
passes. . 

FOOTBALL 
RESULTADOS EM 21112119~1I 

Rio _ FOi':un disputados os mi­

.otos restantes dos jogos incom­
pletos, Vasco x Americ... 2 112 mi-
DUtoa e Andarahy x Flamengo, · . 
• iuuios " A cuntagem lÍesses' encon~. 
aro. aão ' foi alteradn, tendo pois 

dadc em corridas de automovcis. 
Frank Wykoff é o "crack" em 
corridas rasas. Cnsper Oimau, 
cuja supremacia mundiAl em saltos 
com palins sobre neve é incontes­
la\·eI. Com. Ha. old S. Va nder­
bilt que no leme do "yaeht" "En-' 
terprise" reteve para a America 
do Norte a "Taça da America" , 
em sensacional competição com O 
"yacht" inglez "Sbamrock V", do 
millionario Tbomns Lipton . Frlln­
co GeorgeUi, o campeão de corri ­
das de bieycletas. Ga11allt Fox, o 
cavnllo nlais celebrc do mundo em 
1930, montado por Earle Sande, o 
famoso "jockey". Hack Wilson, 
poderoso ' jogador de "base-ball" 

o jogO America lt Fluminense, que
foi annullado e será disputndo 
amanhã, bem como a solução que 
a A. 111. E. A. possa dar ao jogo 
Vasco x Flamengo em que o Vasco 
está venceDdo de 2xl, tendo o qua­
dro do Flamengo no inicio do se­
g~ndo tempo deixado de jogar por 
uno se conformar com a marcação 
de !Im penaIty contra o seu team, 
porem, permanecendo em campo. 
O Botafogo F. C. é, pois, o cam­
peão -de 1930. 

S. Paulo - Corinthians 3 x Por­
tugueza 1; Santos 5 ·lt Guarany l' 
S. Paulo 2 x Germania I: Palestr~ 
4 x Athleti.co 1; Juventus 4 x Ypi­
ranga 1; ·Syrin 3 lt Internacional O. 

COLLOCAÇAO DOS CLUBS DEPOIS 

DOS JOGOS ACIMA 


(CampeoDato Paulista) 


I 1 IGis.\Pts. 
CUJBS I I I I 

lJ . ~G·IE. p ' ,IP',IC. G-jP' 
11 l'' COl"Ínlhians • • 2519 412881304218 

S~ntos. . • .2518 4 3 7B 33 4010 
Sao Paulo ••• 25 Ui 9 1752613911 
~al~stra . ••• ~:~ : 31B22613812 

.--,­

do Chicago Cubs, que est~beleceu, Dame, considerado o mclhor joga­

111G~~r~~~e~ : ' :124111/ 311~~~lJ1~~;~ y.~:::m"e,:u 1:~!~u:rr:u~olp:ci~~ t:~::~n~~~~:~~ ,;.:i~~~d~;lt~~~~~ ~" 1tl:a::.:e~ ~"3B~!~~ • " 
Internacional '12511015110139136125/25 com todas as omlnhas , rOl'l .'- ~ a16m ~Ildo. aI rasou-me um .m .iIl...,e...s. imO'· icl.DU mctro. P Ramt.cllu 
Sy!,io ••••• 251 9 313555612129 illsso não pemi um 'soéco po~a. d. am Hpndo, dando .. uma'''':, u IU- •• • 
Atnlehco. .I:lállll 411345 22030 ,Batf~ing nãp se preoccupava çom • ma In.l.... i<>, e, ·eiõõij'uâ-'itõ' d t ",,,,Q ~II01lm alo do d'- - n -
Juventus , , .12610 ,1 15396 1 deCe_s~. · ",,: "Irado, oari ama YI'l. '0 m. 11'W. ti HIlU....roa .... WjalM• 

com 56, um novo "record" de 
pontos na National League para
1930, sendo o "record" do mundo 
de 59 . ·.Take Shaerfer, que venceu 
o campeonato do mundo de bl-
Ihar "18.2 balkline". A turmn dc 
jogadores de "hase-ba11" de Phi­
ladelphill, conquistou facilmente o 
1° logar no campeonato norte­
amoricnno . Car Wood é ainda con­
siderado o rei em corridas de bo­
tes-motores. Bobhy Jones, que 
venceu. os campeonatos lIe "golf" 
da Inglaterra e da America do 
Norte.em 1930. Frank Carldeo, o 
brilhante "quarter-back" do qua­
~ :o de "(oolbaU rugby" da Notre 

A resistencia de 
Battling Nelson 

(Por James J. Corbett - Euclusluo 
para o Supplemento) 

Se se tratar de escolher o pugi­
lista mais resistcnte do "ring" 
~~i:i':;,a~~~ca~~~ida~rc::e~!~tlr:~ 
Nelson, na opinião de Jimmy Birlt. 

-Ninguem no mundo pôde rece­
ber tantos golpes em luta, como 
Battling Nelson, diz Jimmy Birtt, 
outrôra idolo do publico da costa 
do Pacifico, e um peso leve .. mo­
da antiga . ' 

Jimmy Birtt affirma que os gol­
pes desfechados com um malbo 
não o derrubariam nem o fariam 
para! em ,seus bons dias. Nelson . 
era lDsenSlvel .. dOr. 

"VeDcl-o por pontos, accrcscenta 
Jimmy, no nosso primeiro jogo de 
vinte "rouDds", em 1924, em São 
Francisco. 

Em 1905, fui a K. O. com nm 
sOcco dado por elle, no maxillar, 
no 18°: " round". Jogamos · no-

dor da Ameriea·' do Norte. Helene 
Madisoo, de 17 annos, que se im­
poz como a melhor nadadora do 
anno. Larry Shotwell, que con­
quistou brilhantemente o enmpeo­
nato de "bowling", "jogo da ho­
la". Jlm Londos, ' o campeão de 
luta romana em 1930. Glenna 
ColleU, que levantou o campeona­
to de "goU" para senboras. John 
Doeg, o joven tennista norte-amt\­
ricano, campeão de 1930, conside­
rado a melhor csperança do ten­
nis "yankee". Os remadores da 
Universidade de CorneU que es­
tabeleceram um covo "record" 
para a provA de 4 milhas (cerca 

BOX 
No match d isputado no dbt 19 

do mez corrente cm Londres entre 
o peso pesado inglez Reggis Meen 
c o italiano Primo Carnera, o pri ­

de 6 ,500 metros}.' Max Schinellofo 
o joven pugilista aUemão, que .pe-. 
la primeira vez Cez sahir da Ame­
rica do Norte o titolo de campeão. 
d ' mundo de box dc tOdos os ~ 
sos. A · tenuista ingleza.. senhorita 
Betty Nuthall, que· conquistou com 
brilhantis:..o o campeonato da. In­
glaterra ·. e da America do Nort. 
de 1930, em simples para . senhor.. 
e senboritas, sendo a primeira jo­
gadora estrangeira a conquistar o 
campeonato norte-americano da 
prova. Tony Canzoner;' o jovca 
boxeador italiano, que conquisto. 
o campeonato do mundo na-·cate­
gorla dos pesos leves. em um mi­
nuto c seis segundos de luta. 

Contaudo com dois detentores d. 
"records" mundiaes em corrida d. 
distlÍncia, Jules Ladoumegue e Se-' 
ra lIIarlin, além de sete outros 

2!cl~~U:d~ d~;:3~d~0a s::sis!~~ad~ ;~::,o~:::i~:s d:o,!'~~\~t:s «!iu~::::o:, 
tendo caido varias vezes. anno de 1930, a commissão olympi-

O "GIMNASIA Y ESGRIMA", NO ~:ur~~~::!.a" c~:!'rc:a193~rg;:slti!~d:
RIO a representar .a Franç;l. nos jogos 

Ouarta-feira, 17 do corrente, olympicos de Los Angeles. 
disputou o quadro argcntino o seu Em Sera Marlin estÁ u lÍ},a · graU­
segundo e ultimo jOgo no Rio, en- de csperança da França e o se. 
Crentando um seleccionado carioca, instructor espera que em 1932· ello 
tendo sido vencido pe)a contagem csteja cm Côrma pnra superar· o 
de 4xO. O "onze" carioca era o se- seu cxtraordinnrio "record", de 
guinte: Ja'guaré; Domingos e lia- 800 .metros; 'contluistado em um mi. 
t:ál;:;~~~cC'a::'ih~ Let:~,IIGh~~~'t~ nuto, 1>0 segundos e 315 . .-
Sant'Anna. ' Foram os seguiÍltcs :os " records" 

halidos nil - França, ,~dürnnfê ., 110­
. no corrente, dois ',dós :. q!la·lis\e~tão 

midavel na altura do figadó. Bat, clllssificados 'como" mun'dliles ~]:pcr-
dobrou, ficou verde e esbugalha- tencem'- a Laaouritegue: , ,.". >.' ',,"" . 
ram-se-Ihe os olbos; ·fol salvo pelo 1.1>00 ':;etro8!~, 3 :·""inut,os; ,., 4t,'-:. 
"gong" ' segundos ,e 1'5. J. liadou melrue •.·.':,;•. . 

Do ~eu canto examinava-o e 1.000 metrós .- ,2 '.. 'ljiiluilM. : , ' 
':ia-o compl~tnmente "groggy" . O segundos e 315 : J.' Ladóumc.u•• " 
rosto .alnda verde, e o corpo con- Uma milha - " minútM. l~ H;: 
vulsiónado; pelosocco ·recebld~. \" gundos e 115 . J , Ladou.~C'.cue. 
.:;.O "góng" 'tocou pará>o .inicio.~do , .' Salto era cU.taDelá '~;;7 meotroe 

• Alaerica. vencido' o VascQ, por Amcrica ••• '251 ~' ~ , rer-to do ·fim do cl",lmo aqOlDdo r.laudu.tu - ..1.11'-; I VA tc.aç, '10 - t x 400 - n..".".,.",~"to - Tru'~ í " 1 
1••-0 Andarahy o" Flamen'go' por ;Ypiranga ••• 251.5 317 ,Hróund" pc.,..1 1•.1-0 tio domlDa- da, "........ latar I . mlPQlOs, 17 ",..d\)1 • 2111. (T... 
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